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Sahtiago '(o�tinuará na Pasta da. FaÍenda
.-------.- FUQ,8 (OE) - Fontes chegadas ao sr. Snntíago Dan-

.

Cardeal Aluizi Nazzela
t

�lt�i�:;:J:.��:':::::=��;:��;of��:�::,�;�:;:':��:.: Novos atentados t��n����o��td?';�-
agradece Kruschow DR. :ADERMBAAISl RuAMMONSEDroA SILVA: CARA�S�OF.I����çu��t" �����:;,�::::�;:�i:�:;t

vos atentados terrcrtsta- ,rarlstas destruíram uma uma bomba terrorista, co-

CIDADE -'DO VATICANO enviada pelo premier sovtõ- doloroso acontecimento, a Dr. Prnnuísoc e Anita Grillo.
vertncarem-se na noite de cumpnnhla de papelão: Ad locada nos fundos de uma

uco. por motivo do rateei- Santa morte do Papa João E com intenso regoziju Nasceu às J' UO horas ae
ontem em Caracas e alguns. cair da noite, automovew empresa estatal, onde dor-

S (OE) _ O Cardeal Alui?l [nento do Papa João XXIII XXIII. Seu papado br-ilha que o jornal o "Estado" quarta feira, na Maternida- departamentos veneauete- em louca liispnrada - pelos nua o ínroua.

Mazaela, camcrlengo dd Diz o telegrama: "O Sacro com a incansável tarefa registra o nascimento ec de Cnr rnela Dutra. E:st�

igreja, enviou telegrama ao Colégio de cardeais, agro- que empreendeu por esta- mais um neto do Dr. Ade!"· díurlc eumprtn-enta o jt...-
primeiro ministro NÜ�itd cece« V. Excia. a bondosa belecer urna paz justtcetro bal R<lIDOS da Silva. seu vem cl,sal, desejando reucr-

Kruschov, agradecendo, 3. mensagem com' expressão em seus povos". nome ê GuJ.l1!etme., filho do dndes e suucíe.

mensagem de condolências de pêsames, enviada pelo ----

• TERMINOU A GREVE
DOS ESTIVADORES

--

------------��----------------_�_

Flagrantes da visita do Jliretor
(ieral do DNER ao EstadnDeputados

visitam
Federais
G.R�P�

RIO 8 (OE) - Temnino\t
esta manhã a greve nudl)
nal dos estivadores. A in

formação roí dada pelo
ministro do trabalho -:,'SI"
Al-nín.r Afonso. Em saotcs,
os estivadores reuntdos cm

osse-ntnéía, dscídn-am 1'01-

, tar ao trabalho. rotnícíuncto
esta manhã as operecões
de carga e descarga. O Sm
dicato dos zsr.vedores do
sen- -e. decidiu aceitar t.

sindícalízação dos bag­
nhos, pondo fim ao movt

mento que causou, sérios

prejuízos ao pais. Por ou.

tro lado, li admíuístracâo
do porto do Rio de Janeiro,
informou que os eervico,
de f5tivn, estilo se norm-.

Ji ..«noo. com a vot:n pauta
uue. cios t.rabuiltndores
Mllis de 30 navios encou

unm-se no porto da' Cunn...
bara, sendo imedfararnente

reiniciadas as operações de

carga e descarga. Nos d'7
mais portos do país, a st­

tuação também deverá se

novroaneer no decorrer ::'.0
ti 1\, com o fim da greve d.!
,J!ict::tr:E'j��k nos estivado­

: (,\5 de Santos.

CHEFE DA CASA CIVIL DA PRESlDFN­
CIA AGRADECE GOVERNADOR C. R

Ontem, no Teatro Alvaro' e ZÜ!U:l1":li" de cest-o. Fc·

de Carvalho, às 2{1 noras, mm homenageados o Exmo.
colara.... '"' Jr'au ás tormaruías Sr. Celso Ramos, Govtrn:"­
de 195�

.
da Faculdade d� dor do Estado; o EXI"').

Serviço Social. Concluíram Sr. Dr. .toão David Ferreira
o curso: - Carmen wei- t.nne. i\1a{'"rdico H.eitor" da

USC; r-tu- '>:"\i:! rovrrm D

Joaqutoi ;,"l' ':-),in;O;5 de ü�i

vet-a, :1.l"C�·iili')O Me'{o]:oJi·
tano: ca exrr-cs. oonseuict­
ros do l;'updp�ão' vldat Ra­
mos e .os exmos. srs. dn-r­

gentes fins..

obrns que ore­
rnceram os earuoos de es­

tagto

zenmann, Gisela, K\(·'·t:::·

Isabel da Luz, Lucia K(.I·

che, Maria Freitas Mnrin

Vieira, Mana de Souza, Ru­

te' de Souza Silvia Koemg

PONTES
ESIADltAIS
Cinco pontes, na região

sulina, 'inscrevem·se no

quadro de realizações eo
Plano de �etas do Gover­
no. �àq elas a� pontes de

Siderôpolis, Içara e sõbre
os rios Braço do Norte,
Mãe Luzia e Tijipió.

fiEPE E 115
SALAS IlE, AUUReitoria �alfOcinafá [Xpoú�ão SOI',I'lHt' un r"t'do SI'!
cio E..A:t(i,!; "u (!;I"UPO ExeClI­
rtvo rte Pl"�dit)" E�;l:ult.lre3.
órgão «c llO\�'I"110 de Snn+,

Catnrtua. t'. 1't'.�ptJm,:\\·cl pe­
la const ruc-áo .ué -li!; st\:f\S
de aulu. (ÁH,�",minndns p�
los seguoucs muntcíplos­
Angelina, Arnrungué, 'ru-.
vo, Prah O\'ande, Siden'\·

polis, 3!"flf.O do N9rte. I·.�j­
ra. lrrtlss�mr.·:l. Criciullli',
01"le�les, ,Jn?:lJfltUlla, Laum
Muller e.MeleirO'.

CONClUSÃO DA NOVA. ESCOLA
E AMPLIAÇÃO DE OUTRA

Estn concluido um novu bém. foi concluída a ara­
e.olabelecimento de ensino. pnecac de duas salas de
COfls'nli{\') pelo Govêrno aula no Grupo Escolar "A.
do Estado. Trata·se do lonso Wand6rley Júnior"
Gnmo Escolar de Barra ,ia em Barr�iros.
Aririú·. De outra parte, tem.

, .

Durante fi. sua visita 110

nosso msraco, onde 1�!l1'(':1)·
reu obras' e mllllle:,'ú C(l�l'

tRCtos' com !Js flalorl(lilde:.
fedpl·.�j� (.! úst!lduuiS, O DI
p,.Dh(.r'f'I Lassllnúe, Dirétc,r
Geral (,n lJi"llll"t.ij.mento N�,·
('iDn:!1 de Estradas de lÍu­
dE\..qem cumpriu um inten'>t)

programo.Escân�alo na Inglaterra'
Cristine

.

Keeler amante
do Ministro da Guerra

LONDRES, 8 (OE) ._ amante do ministro da Joven., impetuosos, (jun
guerra da Ingl:lterra e :la duela;':lm pela jovem. U�:l
mesmo tempo, do adido deles, ae:�úa de ser conde-

FUlllUÚi" nj��lm;;: (ltlPllh'll. � ,1:1 O!l:)"idiu. 1'·\ ·t· � IJo'li·
ri! I oI"S /;eh!o pnl'titllls IIfl lI!lIhil() "o;t;hhml t' IIU rt'deral,
('()lll1'1"H'IUlf'1I1 (I atltu.I.· (111" ,10-"""1' "1"1'''' ,1, ,·,w\·pnr·la l'

"'·';"{·lIiII:U.lf' - e III:!!. ,I;in (.". 'l"lu 11,' 11;![·U,I.(!·j"lIIU c disd.
pli1\•• - ",'(rn ...... '· ... 1"·111:\111 ,'\\1 :11"":•• 0; "u:Hitlt-nlrCIII O�

1I1·<Íl.fi.:lStI.:.,rl' ..-.'SI"" ..... "aio;.
I',rol f'''' ......j. 10:1" c"\bh"llI n·"·'\d,,.� 1I;.:..:i"1I.li ... Ilt.lnlUt' II

((,,,. ,� �en>llhi'i··.l l·"I.1 1"t";h':�'1 .�" i!',.,.�,,: , ... t'Hh",i�. 1l1liUici·
Ila[·: • !li·;!'·;L1i .. c SillOll"lIt' k,l1 11111';....�cIO IOEOLoGICO:
o (·!Cltu'·,·;."�

:-:I�-'J � fla�rnn'.e<: Ve'>1"\(I<:'

nr. 0..,1.l"i0 dfl A'�I"()nl)l�li(":;

ql\H'1n, em pall'''=t11l ('mn Il

Governador ('('I,,·) RalHOS ..

al)arect'l1r1o '1",,1.'1. o En�
('elso RIl!lh""l" fil!m.
tlit"io dn Viu('flO e Obms
P-.il.:llien,,· IlUllnrlo dn ellLrt'

ga ao tr�ff'''() n'l. Dante "('

bre o 1:';" n"';';i. :!n'lr,,(' ... ,

d') f). "f�1:: _1""'�"" f:1i.";

chefe ct!� .I?!":.';�:"·"l rio

DNER e!;l SU'l!a C:ltlll"ilW

o En)!. C�·J..;o P"O!ll(l:.i· Filho,
SecJ"ef:1[io da Via�'rtl) p n

bras Públir-ns, o Pl�t't'ilw
de Ita.lai ::ir. r;dlllwc{o Cl!.lJ-

Desenhi..1:l t"abiu dt' l\1agalbiil'),. qll!..' \'irã à I-'!ociauópoib,
,':.:pih· sub u patrocinio lia neltoria I) S{'''lil\'' IluulI"H"do 1'1'1 '11\" fl Jl:lnhlll ... ,. llicigt·. na

•. f,,,·.\ """;:111:'1. a" IIll,l)' ... "1)'·'···..: ",1" ."u<,{t·nb..\ H'cm@lI'
d'l :\11\,'('/1\11":;\ 11110' ""IIL'k ,'m "(1,,,(I(lin,, man:al!lIs d� dra·
Illll1i('j'lalh·. !IS l'I"I,idos (h'batl''': ri"" li(kl'l'� ,·o'l"cli.:iomírio!o
1'" "usknhu;iw I\ao,; k."t·s Jla\'Ii'�liri:t" ('lInl!"l1 as untitl'"sl'S _

hui!, issll não {JS ('(I1I\U,·t'. '11!'11l 11(1'';; illit·"I'.'1.�'I. nem lh{'s

insll;I'11 111\1 ,lt'\\'[" tlt' solidarktlatlt·.

:��::��11;����;��?;::�:·:';�1:��1:1�':1::� ..1::.�;:��· ���:���!�'�:�'��:;����
i·�I",(·I·l,it,'. ,h- .!;." ]"J._ ,"':"",; ;,. ,.\.Ln".

i �

� " .. IiSI:�:·::H:'��::::.· �'��i ...,.'d:\t .• !:�i\:.,II�a:;il�:., ... i�,)�:� ::��::',::�'ã� \;:;�;�. ��
a l'rofi'ci,1. O q�ol.�tlIlJ !t"I·u·to"·;j 01.11 '1:'0, i,II'('ll' "., I "j

\éll(l�jJ�n.. ,fl rr�lo 1i!1)��I��JI\�·n�h�l.i.1 .. ::��� ;�

Ha poucos dil'<; foi entr::- justamentf' no mamem.)

vislad" !Je\!l Refuta Man· em que sa- faz uma ca1!lpa· naval tusso em Londres, nado!l li nnos de prisão,
('nete, .iUntametft� eom o nha politica elogiándo.,. isto, !'lem falar em casos por negoriAta com alguns

���i;ltoe��o=ro�ata�:n�, �ó��:��ve�i��t�:�tda�:to��: _q_U_,_"_"_""'_·n_h_u_,_om__ 'I_,u_n_,_p_,_rlf_",_w_n_,_,,_.,_,._�_
lima técnic,:a tóda cspecie!, U�l' escândalo. O pivot do

cmpregando m,aterinC di:! C'"lSO, é uma bola' jovem :l'!

injeção para a feiturá de 21 anos ç.hmnA.da' Crislinc

seus. �senhos.: A exposição Keler, qU'3 .. cG>l1seguiu aba·

lnt11vl1tml d��a pbo:.· ri,' um minis érío e um par·
li"a "1'r:i apre.<;('ntada .bIT- .t.l.do..

A .IQlll�a Cristine, se·,

A RCltoria dn Un!vct'f;l'
dade de Santv--Catarina,
através da Divisfio de' In·
lercã.mbio e Expo.nsão Cu"
tural do DeparlnmentÇ\ dP,"

OBRAS EM SÃO LOURENÇO D'mm
O Prédio da delegaci de quadra·se nf1� . �t�!t �v "

Polícia e Cadei:.! Pública do nUIllt'nl·,i ... (1,. 1l'f'\h0!"l1r

municipio dito São 1.ulIl·..n llpareUlflmenlo de Sl'g"U-
ço D'Oeste fe\'e §uas o'Lrf'<; LI: .. :.I .:,,10).

finnlizlltI:lc,
gUilrlo :1llunria,V('ll1l'l\l(' par:1 I) PUlJlh'U :0.1

cflp\lnl.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"Renda em Desfile" no próximo dia 15, com I

clube Doze ele Agôsto. ize e
�.

arcloso a canfora "s
.

ety" do Brasil, canta.
para nossa sociedade. Reserva de mesas na secretaria do clube ,Doze

Emprêsa Edilôra "O-Eslado" Lfda.
•

"
DA DElEGAÇÃo NORTE AMfRkANA DA C.N.M.B.E.U.

�O GOVERNADOR �:���tou��in:.ori:n:����� legação e ao General NM-

Com respeito a recente 'dade norte-americana, as :J!����a���S��r ;;-�i�
"vístta feita às instalações atenções e cortesias díspee- da estada Efm Santa. Oatan.

militares sediadas na 1'8- sodas aos membros da de-

Rua Conselheiro Mafra, 160
Telefone 3022 _ Caixa. Postal. I3!)
Enderece Tclegráricn EST,\ DO

nnueroa
Rubens de Arruda RamOS

camENTE
Domingos Fernandes de Aquino

, Antõni�·��:.'!n�� d�E!'��:a? e Silva

REDATOR-SECR ..::'rARiO
Péricles Luiz de Medeiros Prade

nEDATOHES
Qsvaldo Melo

Pedro Paulo Machado

PUBLJCIDl\DE
?smar Antônio Schlindwein

SECnE'f ..\RJO COill1mCBL
Divino Murict

DEPTO. DE ASSr�i\TUR.'\S
Major Virgilio Dirts

,II
II

""� �n(lRt\nonES
Prol. Barreiros Fjlho - Prof. OS'l<11do R. Cabral
- ProL Paula Lago - Pro!'. Fernando Bastos
- Prof. Alcides Abreu - P"'oL Othon Gama

d'Eca - Dr. Milton Leite da Costa - Dr. Ru­
bens Costa - CeL Cid GO:1Zaga _ Major Ilde­
fonso Juvenal _ Walter Lange _ Flávio Alberto
de Amorim _ Arnaldo S. Thiago _ Dnratécto
.Soares

Crnllistas Sociais
zury, Machado _:. t.nzaro Ba-tolomeu

i,

t:SpOl;t('S
GII.�rto/ �[t.has -:- Maury norgesc-. Gi.lherto
Pan'í\ ..

'

.'

-. Crônicas
� Silveitnt·de·S01,lZl\'-- Edson Nelson de Ubaldo

\ \ ;: �aiJ.I ��:��i�:i.l�����'0���zM�:;1���l�ir���
SIlveira

Ar'tei; itI,ilerall'r"
Salim Miguel � lImar C;�r""ho - J�l;. LoI"HI1'

cirfcO Hamms ..... George Alol;!lf(l "P""iu'() _ Lín­
dolf I!el! ...,... Rodrurc de Haro

\ CUHll'nhirlO:-.
, João Nilo Línbares
�' �nrQrma�'ã(). ,\;;rknla,.. C. Ja.ltltmd<'i .

. .

RErHESENl'i\i\TI.!:�
Representncõss A. S. Lara Lida. - Rio (GBl R.
Senador Dantas 40 � !l" andar
São l'auJo - Rua Vitória 657 - conj. 32

Põ�hJ Alcgl'c � PROPAL - R. Ceí. Vicente, 456
, 8",10 1im1b':llIlII" .....�!J:I- ...... Rita po.<;. tarijÓs'l n

: 18�·'BliI§lftl')1
.

�

1"-' T
Agentes e .corfespourlentes em todos- os munici­
pios de Santu Catarina. _' énnnctos mediante

'-ednti"a"to-de ·acórdo 'com a tabela em vigor.

!���'1'g:f lO�UAL Cr5 3.000,00 - VENDA !
(A direção nãn sç rrs).lun'juhiliza pelos com:('i!lls.

f IIcmili{tlls lIO!" arti;::-us as!';imlllos) !

EXPRESSO. CRESCIUMENSf S/A.
TRANSPORTES, AGÊNCIAS

E REPRESENTACÕES
MiSEi\IELEI.\ GERAL OiWÍNÁRU

Convidamos os 5rs. acionistas a se reunirem em 23·

sembléia geral ordinária, no dia 15 de jtuil'lo do corrent�
ano, às 14 horas, na sede social, á rua Coronel Marcos Ro·

vans, n� 560, em Cricitima·SC., a fim de deliberarem sôb.:'e
o relatório, o balanço geral e conta de Lucros e Perdas,
referentes ao exercido de 1962, aprei>entados pela Direto
ria e: sôbre o respectivo Parecer do Conselho Fiscal, elei.
ção da nova Diretoria e do· Conselho Fiscal e fjxacão d
seus honorários.

-

AVISO: Acham·se a disposição d'Os senhores acionis·
tas, no escritório da Companhia,"os documen,
tos a que se refere o :::rtigo 99 do Decreto,
Lei n" 2.627, de 26/9/40.

Cricitjma, 14 de maio de 1963

����oA�I�::oc�������::��rP!�;!:��:l

qualidade

;, SIKA
-,. J

I

81NO '

I<xo po,o semp'e 1ozulelos, ladrilhos,
mosQICOS

• formula suíça
• alto poder r

adesivo

Á I): a.�
..i4. ....

SIKA S. A . .produtos Quinticos paro CQnstru�ão

11[8'} {Venda, em fLORIANÓi'OlIS, ��
_ __� tom T. Wildi & Cio. L..:__:__ ,

"P.uo Oorn r. eômnra· Av. R, Bran·co. Tef. 2SSO-3"SO��3"'f'"2'8

v comeciremo: Sociais

CLAUDINE C-HEGARÁ HOJE - NASCIMENTO DE
GUILHERME - EUZABETH ARDEN,
VAI HOMENAGEAR DEBUT4NTES

1

i' t etzie Androde , está de viagem marca­

do para Europa
* " *

'11 - Assumiu a Presidência de
,

importante firma no Estado de São. Par
lo o sr. dr. Paul.o Konder Bornhausen.

12 - O Sr. Wilson Lemos represar­
tonte geral na América do. Sui dos afc­
mudos produtos de beleza Eüaabetr
Arden em entendimentos com este co­

burontes do boüe oficial, que será err­

lunista protíficou-se à oferecer as de'

agôst'Ó 'próximo, lindos presentes d� nc

vo linha Ehznbeth Arden.

13 - Esfá mo.vimentando a socu

d�e;' ã rest.a 40 crnquentenórto da Fá­
brica de Reooos e BOrdados Carlos Hoe

pcke S. A,I
i

.I,tI

14 - Carlos, Eduardo. Hetnebérç t
Ecú Couztcní e o cronista SebastiécgReis da sociedade de Itajai. estarão em[�
���� �,�:���as �oe�rt'!��e,�áb::�fu�:t�
Doze de Agôsto�

15 - Porcecsnte do Rio, chegaré
hoje a' nosso ó���, a rnuníquim suéca

Claud"jne...�,rUfessora
da, Sadia. eScola.de cper+ * mentp sOci�1. C1audine que

veio tonU' fada pela FáBric� de Rendas

He,epcke/S,A, (ficará em nossa cidade
uma semehc, �m atividades com a teste

1 - A revisto Laço Hungaro V:J: do prôximQ sábado.
promover em nossa cidade, Uma legonte

* * 'It

rêunião. que terá Co alto. patrocínio do 16 - A elegante Iara Pedrosa
"Centro Cultural Juscelino Kub"itschek" prepa�:-se para encenor uma peça. ne

* " * próximo dia 8.

8 - Pemteados altos dissidida-

2 - A bonita Terezinha Amim
em' atividades para suo viagem o Mc'
naus, no próx'im*o rr:és. *

3 - Atoenção: Entre as lindos f

custosos modelos que serão apresenta­
dos na passarela do Clube Doze de A­
gosto no próximo. sábado, seró sorteado
entre as mesas, um "tail�eur" em fus- 18 - Um matutino do D.F. Brasj·
tão côr marinho. COnfecção do. costurei· ["ia, Um cronista social info.rma. qu� ne

1'0 Lenzi qUe s'erá exibido pOl' Sílvia próxima semana a sra. Ruth Fontanc
Hoepcke 'd<l Sliva dará entrevista na "TV"· sôbre a festa

"
...

-;: * do Candongo,
4 - De malas prontas para uma I

viagem a Brasilio o caso-I Deputado e 19 --r O corp'o de ballet mexicano
Sra. Dr. Dib Cherem. qUe estreou no Teatro Municipal de

RIO, '2stá no lista de hóspedes do Ma'

gestoso Hotel G;óri;, "

17 - "Magle Baut1qve", está e)<

pondo os últimos lançamentos em nopa
malho e veludo, modeloS! da linha espoT
te paro o muito elegante de nosS.o (jido'
de'·

2J -·No "Samburá'Bar" a moca

bonita e elegante, qUe a sociedade c�·
7 - A Senhora Ruth Fontana em menta sua chasse acontece sempre

Brasília organizou "porden-pO',rty" n0 muito t>?m acompànhada.
jardim dQ Palác"io do "Ipê" cuja renda -

reverterá para barroca Santa Catarina 22 _ Pr-eparando malas .para uma

na movimentada festa' �o C�ndangQ temporaqo carioca, o sr . .e sra. Dr
que r.ea[Jzar-se-� n� pr�Xlm? dia 20. �1�,;��nL��:��a e(l��:�à,e suas linda:

mente nõo é para serem exibidos pOl' 23 � Ontem o Clube Doze de A,
brotinhos, Que ainda nõo completar�", gô::;to aconteceu càm (mimada Soirée
(IS seus 15 ams. denominndQ "Balanço da Bossa Nova.

24 - Rio: Da Galeria �ila-�Cf.l.·
9 - Em U�l jOil1ar.no. Querénciu de pr:."lpriedodiÔ da elegante srta' Rutl­

Palace foi l'eolm2nte muito comentadc Latis acabo de ser convidado para t

o belíssima colar vermelho, usado per coquite1 que acontecerá na próxlmc
Maria Leonida Vieira, A senhor,a em f(" quinto feira quando um pintor argenti·
co destaca-se sempre pela sua classse na hlll) exposição de suas telas,
é maneira de usar suas jo·ias· "

�
<10 P *'\ PENSAMENTO DO DIA; O silênCio (

10 ...- Também famas informada::, a aJtud2' mais segura para quem des
no Rio-, que o Deputado Federal sr, Dou- confia oe si mesmo.

'
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na

gião sul do pais, o Generul
G. R. Mather, Chefe da De·
legação Nortp.Americana

da CMMBEU, enviou ort­
cio agradecendo a hosptta­
lídade com que foi recebi­
do pelo Governador Cel:30
Ramos, durante a perme...

A Diretora, Professôres
e Representantes das di.
versas turmas da Escola.
Normal "Santos Anjos", de

AGRADECIMENTOS POR MAIS
CONVÊNIOS ESCOLARES

COMUNICACÃO \
A EMPRJ!:SA DE LUZ E FORÇÁ DE FLORIANÓPOLIS

S.A. ELFFA, tendo em vista a inauguração no dia 14 do
corrente do sistema' que servirá a LAGOA DA CONCEI.
?ÃO dos serviços de energia elétrica, comunica as pessoas
mteressadas na ligação de luz e fôrça em Suas residências
para realizarem as instalações internas e providenciarem a
entrada dos pedidos de' ligação respectivos, na seção com.
patente da Emprêsa, o mais brevemente possível.

Esta comunicação se prende ao reto de que, a partir
de segunda feira, dia 10, será designado um fiscal para pro.
ceder as ligações solicitadas, de modo que essas possam
ocorrer simultâneamente à inauguração da rede de dístrí.
buícão de energia etétríce.

Florianôpolis, B de junho de 1963

LÁRANJAS E PINflOES. CASCAS E SUJEIRA, --------1•
- É a fisionomia triste da Cidade.
Por tôdas- as ruas e praças,
Cascas sôbre as calçados.
Carrinhos vendendo nas esquinas para,' .ajuda-

rem ri S-Ujeira.
Nip9l:1em liga. Ninguem, toma prOvidênc"ios•

Esses carrinhos que só faltam penetrarem pelo
Palácio, Secretarias do Estado, Repartições PúbliCQo;; e
sem o menor reSPeito, venderem livre e abusivamente
suas mercadorias. poiso. si ainda não penetraram a�

�
. _rliflcioS', estão à suo pGrofa.

;f_�_).G.�.. i:l:err� ���!@.k�111�Ei!if
,

,

A F,l\lPR)'i;S,\

EMPREGADA
.. /

Preciso-se para serviços domésticos, Trotar à rue
Nerêu Ramos - 39 somente das 18,00 ôs 19 00 hs.

9/6163·
. . ,

CHÁCARA V,ENDE-SE
Vende-se uma com ótImo casa residencial

Rua Estrada velha 155 - BARREIROS
.'

VENDE-SE
O'rfmo residência situado à Av. Rio Branco 64

- 10 peças - Garagem - telefone Tratar com à sr

Paulo. à rua Sõd J-orge 51, nesta.
.

fERRENO
AV, OSMAR CUNHA. QUASE ESQUINA COM A AV

RIO BRANCO
Terreno de 296,40 m2 por preco de Cr$ 1,300.000 CC
à vIsta. Apenas !€staló a vendo ;'eS'tes 30 dias

'

AGRADECIMENTO
O Apostolado da Oracão da Comunidade Católica da
Paróquia de Jbimma. �por suo Presidente ,vem de públi·
co, agradecer a Exma, Sra, Dona Edite Goma Ramos
DO· Presidente do Legião Brasileira de Assistência
pero� socorr;)s prestados, através seu excedente corp::l
méd�cOJ a COnsócio sra, .Viuvo Maria Ternes. qUI.:!

pro.,porClQnal'am a mesma, total recuperação,Jlfâ visõo
gravemente afetado. I'
Em suas orações, êste ApOstolado eleva suas predes co

Altíssimo para OU" derrame Suas J�ençãos a Virtuoso
e Boníssima D,ona Edite.

Ibirama, Mala de 1963
CELSA L, MULLER - Presidenl">2

�.
.

.
OIII'.u.DO il1J1.fJ

CHOVE MAS NÃO MOLHA - A estiagem
coritinua a prolongar-se sem que Se possa saber at�
quando". ,

As vezes parece que a chuva v,2m mesmo.
Lá pela madrugada Uma chuvinha leve cai. Nã,

chega a tirar a poeira.
Depois a manhã belissima outra vez,
E vai todo o dia assim, sem esperanças da chu\':'

que está fazendo falta·

Mas, quand� a chuva vier, então, com ela, Q<

reclamações dos lnsastisfeitOs porque êste' mundo É.
assim mesmo. Ninguém sabe o que quer

Mas, Deus sabe e não governa sua vontade- pela
vontade <;los homens" ••

Põrto União, enviaram J11.f'.

morando ao Governador
Celso Ramos, agradecendo,
em palavras elogiosas, a às­
sinautra do convênio que
beneficiou a referida Esco­
la, Ainda com respeito aos

oonvêníos, o Governador
Celso Ramos recebeu agra­
decim€ntos das Irmãs Dl­
retora, Supertora. e Secr-.
tãría da Escola Normal e

Ginásio "Sagrado Coração
de Jesus", de Cancínhas,
Assinam em anexo, cento e

oitenta e uma alunas do
estabelecimento.

CIRCUITO
J'értctes Pradc

AMO(t DE MINISTRO

"Ultima Hora" de quinta.

;����C�I;: �: �!��i�l'�n�
r.cnures, onde esclarece ()

publico brasileiro a respeit:J
da demissão de JOHN PRO.
FUl\-IO, de suas altas Iun­

cses de l\-linistro da Guerra
e Deputado. A demissão do
respeitabilíssimo Ministro
Britiinico teve como ."pivot"
a conhecida. moüêío Jorute i
na Christine Keeler.e ncuse.
do de ter relações com e,<;tJ
"senhorita", afirmou "soro­
nemente'' na Câmara do,
Cumuns, perante seus c�
legas, que nada. havia li

culpável em suas atividade
tudo era falso, Mas o p
blema é que o "bandido d
remorso" apareceu. Enviou
carta ao Premier MacmjI.o
lun, reconhecendo seu êrro.
certo de que andara muito
mal, e lembrando de que
assim agira, rôra forçad
pelas circunstâncias, pa
proteger 1'Iua cspíjsa e

lhos. IliacmiUan recebeu
correspondência e acen!
seu prouósito de aconsel
a rainha. no sentido d
aceitar a demissão, dizen
que o fato "é uma tragéd'
Mais lima vez UDt amo

nho clandestino teve epil
go nada recomendável.
O J\linistJ:o reconheceu I

pecad� de seus atos (se
que se pode considerar
to "pecado") e hoje é
homem despojado daq
que se denomina comu

�o�::: :e����;"� f
lia, eleitores, câmara e

tido, Isto porque foi s

cientemente correto
declarar a validade das

firmàções. Muitos ]JOlít
nestas alturas dos aeon

cimentos devem estar
a "pulga atrás da orelbl
Os britânicos, evidente
te. Caso acontecesse isto

Brasil, terra. acostu
COlll probleminhas aDI

sos, �l'ria apenas
.

ass

dI;! l:squinas' e bal'bea
Diriam os altos funcion.'
dos botecos: "Bem que
fêz, vai \;Cl' que a dona
tava dando sôpa", E o

nistro teria mais pres
1= se fôsse candidato a d
lado :;'III.1J,�,.ia estourado.

rin� �
de l'tlntas um am

I mlUs ou um amor a m

não faz diferença,
mais neste País onde

chamados

boeós.

EMAGRECER
Rlljuvllnuce'lemdrllgu,

�nhlll,aparelhllsllusacrilicio.

Diretor Vicente Col6

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.- Dep. Bertoli eleito Vice-Presidente da cGmi ao

deputado catartnense OR- DNEF. Rede Ferroviária

blefe'..,.' �, LANDO BERTOLI foi elei tes e com; mais atuação rõrce das suas funções, Federal S.A, Marmha Mel

PNBUS. l'
\ { :Iss:�c��r;:�::r:s cdoa �:��l a�mcon:;:::Uê:C� ��:OsdlV:-SSOS Di�:�!;OS d� ���te�ra��I�;�S!O ou�;asV:�C

tarquías Nessas oportunt

I 'DUNZ:..�,,:l Revista Manchete entrevista ... r�::,,:r���:�;��:t'��:�t:��.MAIIOADO.OMPNEU� ca, Inccnícrmada e lellgl( lhe int�ressa é a íntensída nal

� .. de sua arte e como todo sa A víolêncía palavra tão de que a domina e a cu, Na 'I'ribuna lia Câumrn
• •••••••••• ".......... artista, declara-se um "an- ambígua -.é nosso reino" Escreve sempre 11 noite. O o sr Orlando Bértotí

,��� ••
•

•

�:�·;:�"'e:�::�!�id�� ����. m:n�e·:�����;é no e�se:���� �:�7:/ ;Ublf���ur'�Tri��� vi:aê:::S �%S m::::íl�: al:�
i, "'I- que a lucidez queima a paz. e na pintura não tem uma Poemas" e tem a sair "Er- �ePf��aa��zo�rl��d�l"ibU��'l��

�,;i��'_I�.: �I
Nossa geração é romântr- técnica determinada; o que ros Fúnebre".

Câmara, além dos trnbr,

IJ, '�,�.t:.1/' �� ALUC��A-SERCEsPINDFEONRCITAA_-lyEl F:::0200:no,":,G:.:ES. :c,:õ;r;:�::��:�,��:�!�::e
'"'" H.).: um dos· melhores des�tp.;. também é membro, vário

tas da 'nova geração artís- assuntos ligndes ao -Esta(!,
uce paulista. me-se" notur- de S9.:1ta Cctartna e ao 'y.

no. Seu problema, que:itl
le do Itajaí, notadameatr-

rcrere .em seus desenhos, � M que respeita ao seguir,
o da f<utodestrição, à "da te:

Iuta entre a vida e·:a mar

te". Sua técqica é especial:
em uma seringa' de Inje­
ções, provida de penas es­

peciuis, coroca tintas rnetn­
-ncas. e desenha apenas
com isso. A música Influi
grandemente em sua arto,
assim como a literatura
(Dostoíevskt). Vai expor
individualmente em Florf-i­
n6polis (Reitoria) e depois
em mostra coletiva, no

Museu de Arte de Sáo Pau.
to.

recsm construido com amplo sala permtttndo subdivl
sõo 3 dormttõrloe banheiro completo, -.,W c.. coztnho
erec de serviço com tanque, quarto e ba'nhe"iro p/em-!
pregado obrrço para automóvel ao mesmo tempo va­

rcndõo, rcncho e quintal em zona saudóvel e colma
100 metros de bôa prelo õemar no ESTREITO próxlmc
o Escola de Aprendizes MarinheIros.

INFORMAÇOES: Rua Max Schrcmm, 360. Estreite

a) - conenucnc e coo
efusão das !i::;ll:adas Fed(l
raís no Sul (lo Brasil e (k
ínterêsse vuut para o Esta
do como sejam fi BR::i!J
fCtu'It.ibü-Pôr-to. Alegre), BR-
50 (ClIrilihnll()�'H:I.lHI); li ....
89 (Lajes-Rto do gl!l mu
menau) c� out ms, ntem .:!:J
BB,·3ü (Sáo I\lkucl do
oeste-Lnjcs-PI ,lri:\ rn ipol is ).
b) - Ecluc:w:w no plano

nacional, tendo em vista

principalmente 05 nsrn'r
tos que respeitam no Pln
no Trienal e suas impltca­
ções na conjuntura uecto­
nnl.

AUXiLIAR DE 'ESCRITÓRIOMabel Thompson, uma õ­
tima professora de urna ej·

cola de Chicago, recebeu o

seu primeiro prêmio, pc:'.
que os a.unos de sua: eras­
se souberam demonst:rar

. ?

maior silencio durante uma

visita fiscalizadora. Ela ti­
nha recomen .tacro aos !TIe i­

mos que não se mexessem

dos legares, guardando ai)·
soluto silêncio enquanto ela
se retirava em companhia
do Reitor para o gabinete
ao lado. E as crianças obe­
deceram cegamente, mesmo

quando um ladrão anrovet.
tau a cusêncía da professo­
ra, pulou a janela e levou

consigo a bolsa dela, com

dinheiro e tudo!

Por Wallfr Lange AdmitimooS um funcionário que tenha prótIca de servi­

çcs de escritário e que seja datilógrafo - Trator: Sul
América Terrestres - Rua Arcipreste Paivo N." 15
- 1.°- Andor - Edifício Ctdcde de FIOrianópolis_
NESTA.

300

Em Edinburgh turma de
malandros fundou um "ctu­
be de Salvamento de vídas''.
A encenação de "salvamen­
to" era feita da seguinte
forma: Um dêtes auruva-se

n'agua. ccts atiravam-se a·

traz "salvando-o" e os ou­

tros serviam de testemu­
nhas! Depois.,. elogios da

imprensa, prêmios e grati­
ncecõcs para os ·sulvadores!
Mas, o. policia descobriu a

m�nha e prendeu os herÓi:;!

CARTA DA ALEMANHA

Nüva tenria de, Defesa Militar c) - Agricultu!., no VaI.::

do Itdjal e Santa camrtna

Seus aspectos. Suas pccu
Iartdades. A necessidade do

nnaecramento e da assts­
tênoía efetiva ao homem do

campo (sementes, adubos

máquinas, inseticidas, ertu.

cação, assistência sac:al)

d) - A necessidade do

credito rural e a difus·!hJ
das agências oficiais cie ii

nanciamento nos setores ch'

produção agricola. Melhor

e maior financiamento ig-\Iéll
R rnclilor e maior produ·
ção.
e) � A reg:ularização do

Rio Itajai. A construção
das barragens e o proble·
ma das enchentes. As pm·
videncias que se fazem in·

dispensáveis. O seu aspec·
to social. As indenizações.
Podemos adiantar que o

Deputado Orlando Bértoli

está elaboranào importan·
tiíssimos trabalhos que v!'
sam a dar solução a diver·

sos oroble-'�� rl" 0:;;'11 l1')

Brr'�\1 e 00 Estado de Snr"
ta Catarina.

Goergen mos da Segunda Guerra Mun

dial, pode ser deflagrüdu
sob o "Guarda-Chuva" Ou

poder estratégico nuclear.
Esta doutrina está visando

situações nas quais uma trr­

ca de golpes atômicos, pro.
venientes de armas atômiCIi:;;
l:iticas, uma espécie de guer·
rn atômica em base menor

poderá realizar.k sem q\1�
haja ') revide nuclear total
Sob o ponto de yista da Eu.

fClpa �sta nova doutrina. si!';
nificaria que, BetUm,�u �;�.
ris, Londres, Varsóvia e Pra.

ga\ por exemplo, poderiam
st;!r destruidas. sem que Mos,
cou e Washington consideras
sem isto um "all·out·war",

de dispôr, eom os Estados
Unido,>, de armas atómicas.
.,.1 prutrcc a nova estrute­
gla americana fortalece 0-

posição do General de Gaui­
le e deve resultar na erga­
nisação de UID armamento
atómico europêu.
Muito se fala em fôrça ;-,.

tómica multi·lateral. Todos
esses projetos estão concen.
trados em tórno de uma úni.
C:\ <";.tp.,�stão. qual seja um di·
r�ILo acentuado e bem defi.
nido dos europeus de pa ".

tlcipar no comando das for·
ças atômicas. Se este direito
não Côr concedido às potên.
cias europeias, a Europa, d(:
um ou de outro modo, seri
obrig.\l1a n iniciar a marchu
para uma força atômica pró
pria. O problema da for.:;a
nucle:lr francêsa é intim?
mente ligada ao sucesso dtls

negociações em curso, den·
tro da OTAN, pois s6 elD ca

so do se entregar dos eure·

póu:; tUI vcrd,\ddro cO.nau.
do SOllrc for�'a:; atô.nicas. a

Frnn._,:.'1 dt:sostiria tavez do
seu l-\!'Illan;ento atômico. A -------­

té agora os plnnus mnerÍ\�l\
nus 1\:\0 conv\!ncemm muit0
aos SU,IS aliado:; europeus
- Os americ.mos querem "w

.segurar o mOllvpoJio da for·

ça nuclear, dando aos eUlO·

peus apenus 11 ficção rlêle,;

IJurtic parClll ((o "'�u COllla,l.

dll. Aleg'lI11 llS europeus, com
uma certu amnrb'l.ll"il, que LI

unic:l NJisLI mullllLlteral na

prOpu�!,l Llmcl"ic:ma scrin o

flllUlIl'llllllO.:llto. v� rcslO, [i..
cari:l UlII<l 1l')"1,;1l ;lt0micu a.

lllcricnna, pois o suprtlJU.;
cUJlwndo cOlltJntin na mü,)
de um amerlc:mo, e isto, pOI"
que nunca u t.:UllgTt$SO A

dO�e��:�d:O:U: ::es�;:I�:
te Kennedy, idealtsaram um

novo conceito estratégico.
A anterior teoria do "Escu.

do e da Espada" bosellva·se
no seguinte pensame�:
Qualqucr ataque. sovietico

encontraria desde o prin:::l·
pio o escudo' convencional,
aq·ás dõ q�al, formular·st>­
iam então as forças nuclea·

res da ('.spada. Nesta sequem·
cia de considerações, qÚfl:·
quer agressão, de parte d.l
União Soviética, resultaria
em :;tlerra total.
O equilíbriO do poder a·

tômico dos Estados Unidos
e da União Soviética pb.i"<..
ce exig!'.ente no sentido d�

que as duas potências pos­
suem bastante armas ató·
micas para se destruirem
mutuamente. Não importa
que os Estados Unidos, ou a

União Soviética, sejam des·
fruidos por mil ,ou dez m'i
bomb:l.s atômicas, so cem

bombas são tecnicamen:a
suficientes para alcançar \}s
se objetivo. •

A nova estratégica. da Ca·
sa Branca parte do seguinta
pensamento: não se de·/1!
confiar ·só no poder próprio,
Deve·se aà mesmo tempo
pensar na segurança. nas

passiveis reações provoca
das pelo mêdo do própno
adversário. Deve·se evitar

que êS'ie adversário. mOI'ido)
pelo mêdo de um passiveI
ataque ocidental antecipe
um tal ataque, deflagrandlJ
a guerra total. O problema
é de provar à União Sovit:.'­
tica, que os Estados Unid{J.;i
nunca aplicariam armas nü·

cle:ues. senão em caso de

agressão do seu territó\'JO

pur forças nucleares sovié!.l·
caso em ultimo easo, signi·
fica êsse raciocínio, que 3

intimidação nuclear dos so

vieticQs entrará, em funci:l·
nnmento s6 quando se tm·
tar de um "all·04t·war", is.
lo é, de uma guerra grande.
A re\'jsta americana "New'_

Wpcl,' explica muito bem

as cor:sequências passive' 'i
dt'sta lI�udança eStl-atégica,
nos Estados Unídos, quan·
do escreve:

"Segundo a nO\'a doutrinú,
qualquer ação, do pequer:o
incidente na luta de guerrl·
lhas atá lima guerra e ter·

Em Paris certo numPfO
de cavaleiros fes;tejou um

jubileu interessante: Fazia

25 anus que eles tinham ter

minadO os se�s estudos gi·
nasiais. Convidaram então

o seu antigo professor de

latim p!\m que compareces·
se e. lhes désse unta aul..!

tal qual como nos tempos
de ginásio. O prolesor mtln

dou que traduzissem, como

então costumavam fazer,
diversas lições, n:lS quais
poude constatar que a m&.io

ria cometeu. "brilhante ra·

ta"! C�ov_eram castigos, re­

preensões, notas "zero".
etc. Tudo como- há 25 anos

passados. Mas" ®. fim to·

dos se. unirnm ,nlin1 alegre
e �st2jad,+:�ue�!
Uma .cara. qU.Q ,l).uncs,-:�<;:

tava satisfeito era a:luê e

que depOis que O psiquin�ra
o curou voltou ao médico e

lhe disse: "Doutor, meus a·

migas estão reclamando

que eu me tornei uma pC's­
soa monótona. Quero de
volta minha psicose:'

Conforme uma estntístiC:l
da UTlesco, 300 milhões dil
home"1.3 vivem nus e 700 mi·
lhõe� ,-alem·se sàmente d2!
! 1':1:(\, ou cita. 320 milhõ,"s
tnam �arfos e

-

fa�"_s p�:'t
C:lmel" e 740 milhões usam

sá o� (.etlros 5�O milhõtóS r'e
chine�es (':)mem fazen.;..:)
u�o de palitos!

Em Beaumont·les·Vaien·
ce, na ?rança, um nôvo caro

ro funebre a motor quasi
pôs em crise a administra·

ção. Discutiram muito qu"l
o destino que deveria ser

daCiu ::':0 ca;rú vdi1J e uc"-·

�e��folI����:;�I��:J��s d::�
pessoa'S se àp'resentaram pa·
ra CQ!nprálo. Uma queria o

carro fúnebre para trans·
formá·lo em caro de pa:;·
seio; t. outra queria �alLr

do me�·mo um har a:nbular.·
te. Tais propostas e projetos
causaram verdauQ!!"O hurrur
aos conselheiros que renun·

ciaram ao leilão e resolVI;!·
ram Incendiár o carro fu·
nebre em praça pública! j

uma �erra grande.

Diz a "NÉWS WEEK", que
num caso destes, a paz seria
concluláa em cima do ca·

dáver radioativo da Europa
É êste o motivo das constaI!
tes preocupações europe!a'S
quant,) à doutrina du e.mil,
brio nuclear. Pois, no iu�do,
alguns políticos europél:·j
desconfiam dos Estados U
nidos. Esta teoria parecCl i.l
cluir a tese de que os am.:::·

.

ricanos pr�tenderr\ mante� :l.

seu prôpno território fOI",\
de um!'! passivei guerra p.u·

ropeia· o próprio território.
nâo as sOas tropas. OS St:US­

exércitos, em grande parte
est.acionados na Europa, e

especialmente nat Replíblicr.
Federal, seriam engajad'Js,
em qualquer hipôtese,mesmo
em caso de uma guerra (;:11'

"encional ou até de t'lma
guerra europeia na base do

armas atõmicas táticas.

I.RMANDÃDE DE KOSSA SENHORA
DA CONCEIÇAO

CONVIVE
D� Ordem do Sr. Provedc·r convido 005 $rs: Ir-

mõos e Irmõs, para, revestidos de seus balandrou,. (
fitas respectivomente comporEcerem às scler.'�s exé
(luics que serõo celebl:c;das na Catedral Merupolitana
às 8 horas do dia lOdo corl'l=nte mês. em hOmenagem
à memório do S.:.,nto �odre. Joõo XXIII.

Florianópolis, {J de junho de J 963
AME'RICO DE OLlVEIR!'

Isto é que são amigos
fiéis e .c.ompreensiveis: Uma

senhora, chegando de vi:.:·

gem, não encontrou o ':;�1I

marido em casa. Telegrafou
a cinco amigos do seu ma·

rido, perguntando se êle ti·

nha dormido em casa de

um dêles. Quando ela voltou
da agência do Telégrafo,
"lU que o marido já tinh3.

chegado. Recebeu dele uma

desculpa piausível, negó·
cios, e conformou·se. Mu�
logo em seguida, um cartei·

ro entregou·lhe cinco tele·

grama.:;. Era a resposta dos
5 amigos e todos 61e tinhaM

respos�:à igual: "Sim".

Joseph Kennedy, de 74 a·

nos, pai do presidente ame

ricano, está escrevendo as

suas memórias. Um jom,l
de Washington, fazenrlo

"blague". diz que elas tê:-Jl
o titulo "Meus filhos - o

Governo".

Secre,ória
9/6/63

Banco Nacional d� Minas Gerais, S.B.
do balan�ete gerª1 em 5-5-63

eU�:�ê�Sg�:n::c�e��lle:�I�
do "all·out·war", isto é d�l

intimidação quase automall·

ca não se sitüa dentro do

planejamento estratêgico \'I"

mericano para se evitar unq
guerra na Europa. O Gellt,·
ral Ga.llois, considerado por·
tavoz do General de Gaull,',
declarou abertamcnte, qUo'

os Estados Unidos púlll
fato de pão eSi-arem mais u$

territórios americanos invul

neráveis. - Os americanos

estão insistindo para que 03

europeus aumentem o seu

potencial convencionaL O

ferecem ao mesmo tempo u·

ma fôrça nuclear mar·itima,

para que -as nações euro·

peias participem do direito

mericallO apoiaria a 10nn:J,·

ção de uma fol'(,':( miJit.l:·

esu II' Onuclear se o Presidente nor·

teamericuJ10 nHO licar CU,lI r .

Milton, certa vez, respop..·
dendo a uma ccnsulta, por·

que, em certos países se

podia investir um rei :lOS

quatorze anos, enquanto
não sa lhe permitia' que
casasse senp.o aos dezesseb,
disse: "Muito lógico. E' mais
facil governar um país rjr)

que uma mulher."

o último e su,JI"emo comall.

do desta forr;a.
A Lei Mnc Mllhol1 é bu:;·

t,'nte clara.
- De outro lado. os eu·

ropeus, mesmo com uma tal
força multilateral na mão,
precis:lriam também de pro­
jéteis atômicos próprics,
instalados em seu territ6rio,
para que a intimidaçãr::, que
ficou mais fraca em .-::onse.

que,lcia da nova estrattj!1:l
nort-eamericana, ficasse r::·

estabelecida, mantendo Q

equilíbrio do medo. de ta!

maneira, que os soviéticcs
desistiram. tanto de O!'O\·O.
car inddentes ,llCq\lCllOS, Uí>­

mo guerras convcnciOlUli'S' E
at.é guerras com a'·mas atô·
miCAs t.iticus. Também pa.
I·a os \'uropêtfs nU0 importa
que as SuaS: p:itrhs fiJ;I,L-e!.n
c\c�;!.t'uic.?s por nnllãs �('n­
\'C':lelonais ou POl; ;I'mar R·

tÓlllicas t,:lU,: .O·fllle'l.,f.

.4. T 1 \' ü
7.71 �U'.n.7U:; �,�

25.Gii9.745.81Ú,�f)
12,,:[;;,.,,/.,.:11.,.,'

2.61·t,:,t:.'jtS,iU
37.32J.11(/:'';"j·')

3.�97.1t17.90:: :;."
2õA\\:J.l:;�.3..;I" ii

Uma jovem americana se

"apaixonou" de tal forma

por uma· estátua de um jo·
vem grego no Museu de No­

va Yo"k; que paSsava horas

lá dentro admirando·o }\.

gora o seu marido apresen
tou pedido· de divórcig. �.

legando que a espôsa se·

guidamente fazia �comp'�·
rações" entre êle e a tal e;;·

tátua! •.

Imôvei3 de iJsl) ,lo Banco. môveis, a:moxarUado e in.sllllações
Agências � Correspondentes
Cuntas t.e Resultado

('ont..,:,; lo'; r.ompt'nsaç:ão
"Eu estou colecionandu'

para üm "Asilo de Bêbados'.
disse um homem batendo
à poeta de lima CRsa. Rec('

beu a seguinte resposta da

dona: "Sinto- muito. Me:,

velho não chegou aind:!.
mas duas ou três homs pc>.
derá vir buscá·lo."

j>.\ S S 1 V O

caPit,� e Res..... rvas ::.wij.750.0OU:·fJ
·W.4l3.J47.56-:,71
ti.3C4.075.5B9,!,

34.5sa.flG·l_Jfl9.,.1
4.565.2J<"jOfi'l-·')

26.493.121.336,�;')

Dep6s,itús
Ordel'S de pagamento e outro!> ..:réditos

AgênCIas e Correspondente;;
Cont�_, de Rt'suli.ado

COi:i.u5 cle Compensação
CONSELHO DE AD111NISTRAÇAU

Pt'F.;SIDE?oI'"T'F: Paulo AulE'r

VICE·PRll;SiDENTES' Nllt'1n \-ic:nI r:nto
•

.. I 'ln:u DIas de I"iguei�c:!o
) JrJsé -\'!:mdCl'ley Pi!'C$

ml{F:'l'OUlA EXEGL'TlVA
DIRETOR-PRESIDENl'E l;;c!unrõ_o .'1e Mrn;tlhãe� Pinro
DIJi1ETOR-SUP.E�INTENDEN'1':e:: ",JiI1n'r·r.t)� .�_h- ·Uagalh.:ies Pinto

DIRETORE�

T.
(lo ... 'lii'
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REGINA E CELSO RECEBERÃO A BENÇÃO NUPCIAL
I1D.E JUNHO rt,A E. #.A. MM.

AST�ID E JAI�ON ViO NOIVAR DIA 29

OS PAIS
na quinto feira (13) vai comgrno­

ror o Segundo Centenórc do Ncscmen­
to de José Bonifácio de Andrade e Silva
Pctnorca daIndependênclo e o Prfmelrc
Minist'!'o das Relações Exteriores de

Neide I. Pamp1onb. de Mouro, Miss Fio Brastl

rian6pof_1s 63. ontem, foí hornencçeode
na festa Balanço 60&60 Neva, no Ou' L�GE�
be 12 de Aqôsto" Lembramos que C' vai escolher o

nossa represe:1tant�' no Concurso de. 63, próximo qua�ta feira, no "Scírée
Miss Santa Catarina foi aclamada per dos Nomorod�s, no CI�be � 4 de Junhc

, tôda "Blumenau" e perdeu o título .er» Mais quatro titules se�ao dlsputods por
virtude d� "guerra' declarada Relo Jur onze cordidatas. FUI mf�rm?do de que
das oróoriosvcandtdotos _ um obsurdc a festa tem o sucesso qcr nntidn

VAI

RADAR
na Sociedade hoje, às 13,30 hs n

Rádio Gucruíô cpresentcd-, pelo Cólu
nrsta. Petrccrmo do HOtel Royal.
o CASAL
Dr. Francisco (Anita) Grü!o, rec.eba

a visito do "Cegonha", O menino
cebeu o nome de Guilherme.

ASTRID
Renaux filha do casal Rolond (Ca:

mem) Renaux, seró noivo do dr. Jcisor­
Bcrreto, no próximo dia 29, no Cidade
de Brusque.

o BANCO
de Desenvolvimento do Estado d'€

S.c.. in"ici."1rá os instalações de suas �i
ltals à partir do corrente mês, em oito
MuniéTp;os:-' São J. Batista, Presidente
G_etúliO, Xaxim. H�rval do Oeste, Tubo­
roo. Lajes, Blumenou e Joinville. Bre­
vemente em São Paulo e Guanbora.

A ELEGANTE
Regin,i Wendhausen Brrtto e o 50'

Celso Lopes, receberão a Benção Nopcta I

prÓximo dia "sets de julho no Altor dL
Igreja "Santo Antonio", onde rec-be-õ
os cumpl'imentes·

NA ESCOLA

COLABORANDO
com a cOnstrução da nova séde de

Clube 12 de Agôsto - a Dipranal ofer­
tou cincoento sacas de ctmento- A com'

panbc iniciada. par esta Coluna está
dando certo. O'timo.

O CASAMENTO
do Acadêmica Paulo da Casta Ra

.

mos com a. srta. Arl-ete Mendes sere
marcado para o próximo dia dezoito de
julho nesta Capital.

O DEPUTADO
Armando Colit, amanhã entral�

com Reauer'imento na Assembléia Le
gislativa para que a Sessão do dia onze

próximo seja dedicado a Marinha de
Guerra (Batalha Novrtl do Riochuelc
(1865)-

o VESTIDO

Denise Maira Nascimento na lista da�
"debs' do Baile do Peceame do Harmo­
nia Lira de Jotnvttte. qUe oconteceré

dia 21 de s-etembro

Qr. SANDQO
MASCARENHAS

CrrtURGI-,\O DENTISTA
Ex�Estf\giál'io do Hospi­

tal Naval em Cirur�la e C�t·
nica de bôca. Modernissim\
con-crltóno futurnma -

Cadei ra. eurór-ca - Alta 1:'0-

ta<;"1").
Rm. Brigadeiro Silva Paes,
n. 13 'rcierooe: 3552
CH"I\CAR:\ DO ESPANH.\

��}�ii!.J'4fi
�j \\ em S+»:! \.'1 (Qhf!!,:O"Hl OUtiout� li�

" (lfU!.I.V'

�OI' frlnclllt "
.• Ji".•

' ii

Dr. 0110 Fre1lllaerg
MÉDICO DLPLOM.IWU NA

i!
AL.I!:MANliA .E �o BRASl':"

� lJOENÇAS "

�l OPERAÇOES DOS

; T.I"OD.O��gs

NADA DE
REBITES!

Exija em seu Carta

Lona ele freios "COLADAS'
- 60<;:;' mais 110 ap-over-a­
menta das Lonas.

CASA DOS FREIOS
Rua Santos Saraiva, 453 )
- ESTREITO

.

de Aprendizes Marinheiros, próxi
ma terça fetrc será realizada a Cerimô RECEPCIONARA'nia Comemorativa à Batalha Naval dr convidados. logo mais, para teste-

:�h��lr�·s.c�mg!���l�ad:�rc��fso ���o�� jor "niver", a. srta, Maróa Konder.

altas autoridades civis militares e ecle COMEMORANDOsióstíccs estarão presentes. O c.M.G o seu Cínccentenérte a Fábrica deE.M. �o. 5.� .D.N., será agraciado com a Rendas Hoeccke promoveró próxlmcAntonio A v�l� de MaJafaia ,- Chefe de sábado no "12 de Agosto," _ RendesMedalha Me�'lto Tar:nandare, o J.Q SG- em Desfile que terá como atração oES - Francisco Wllso� de Paula. Me destacada contara ELlZETE CARDOSOdclha de Pi-ato- O Almirante Murilo do A renda do teste seró oró-ccnstrucõo�a�e,Si.lva Co�te' do. 5�o D.N., que pre- da nova séde d-o Clube.sidiró o Solenidade .fara o entrega da
medalhas aosremadores do "8" dQ;Mol'
tinelH, Vice Campeõo do Pant�i-Herl
cano. treze velinhas o "brotlnho top set'

Ana Dimattos. filha do 5impát1co caso

EM PREPARATIVOS ���s���s d�S����ti�e�!;;�tof��ri����!i�o Sr Eduardo Rosa, para es comes tana qUe cantaram parabéns pró-vocêe bebes do casamento do srta. Jane Ghi em homenagem a bonita aniversarianteZ? com � tcadêmico Danilo Schmidt Um jantar "�mer"ieano" foi servido ao"dIa 6 d� lU ho próxmo. na Cidade de � convidOGos
rarangua, onde será registrado um gral

.

de acontecimento social. E' ESPERADO
hoje, nesta Co�ital o sr e sro dr

Alberto de Castro Neves Filho. - .ele
InsPetor do Banco do Brasil que sere
hósl>::de do dr· Votney Cofaço de Olivei­
ra Procurador da República,

�-.!' ....-VEDA
ser ms::lrcado para D mês doa. setem- Matra Vergas é a Miss Rio Grandebro. próximo .//(28)'/ o casamento do Co

.

do Sul 1963. Onte'm4 foi homenageadomandante Dlauro Ramos de OHveira. no. tradicional Baile de Aniversárlo de'com o elegante Marília Pelwzo-. Clube do Comércio de P. Alegre,
LUCIA '-':,-" VAI" -- ,--.":.
Maria Antonioll"i próximo sábadc à Genebra o V1c.e-Gavern"adol'l _em suo re�idência - tapitania dos ,por ,Ooutel de Aridr�e representará o P.De�tos - Y�l cOmemorar � ��VER -.otr, sidente da Repilbftca na 47.. ConferiFesta Jumno, .'

da Internacional do Trabalho.
.

PAULO
da Co�to Ramos foi () primeiro. co­

locado no cOl1curso ·de Rscai"s da Fazen-
da, do Estado.

.

. i _

.;.,.:;,;c.;.,_,.';',...

APAGOU

\ I 'I

Dr. Aloisio
Monquilholl
CLíNICA DENTARIA
Tratamento -tda::; 'afecções

da bôca em adultos e

crianças pelos met?,dos cli­
nico e círurgíco. ccnrecçae
de proteses parCiais e to­
tais.
Atende de 2a. a 6" feira

das 8 às 12 horas e das 15
as 19 horas aos sabados

peln manhã.
Exclusivamente com ho­

ra marcada.
'::onsultõr!o: Edlficlo Ju·

lieta. - sala. 104 - nla Je
ronimo Coelho.

DATA DO CONCURSO, fevereiro de 1964 (ofióal-
mente marcada) em Pfcrtenópoüs "

ASSEGURE O SEU I NGRESSO NO' QUADRO FUN­
CIONAL DO BANCO DO BRASil, PREPARANDO-SE
CONVENIENTEMENTE NO "CURSO TE'CNICb
BANCA'RIO" UNICO ESPECIALIZADO EM SANTA
CATARINA

-

AULAS MINISTRADAS EXCLUSIVA­
MENTE POR FUNCIONARloS DA AGÊNCIA lOCAL
'DO BANCO DO BRASIL·_, .

LOCAL DA MATRI'CULA PARA O CURSO TE'CNI­
CO BANCA'RIO' Sindk.cto dos Bancários, Rua dos
Ilhéus, esquina de Anita Gartboldt _ sobrado
I.NIClO DAS AULAS: 17 de junho no Colégio Cnta'
rtnensc, às 8 e os 19 horas

.

------�------------------�-�
.

------------------

MOTOR VENDE·SE
Vende-se um Motor Elétrico 1'0 - HP _ 660

- 380. completo com instalação. Ver e tratar no Bav ' •

Bôa Visto - COQUEIROS, com o SI" Germano ReIS,
Chamamos a atençéo. dos Srs. interessados para ';' ,

,;t 11/6/63
os Diórios OficiaIs dos dias 24, 27 e 29/5/63, onde
est� publicado Edital para CONSÊRTO E RECUPERA-
çÃO dos seguintes artigos:

' .

1 - Um ralo X marca Svenhens modo Heliodcr;
Dup1ex de 100 mil amp.;

,

2 - Um raio X marca Phyllips tipo Preetix de
mil amperes;

.
-

.

3 - Um aparelho de ultra som, marca ompli­
phon N.o 5 110x220 volts, 150 watts N·o 10436;

4 - Aparelho de Anestes'ia PAC-PAE'- C':!n-
panaesp N.o 424;

-

5 - Autodave.
Outrossim informamos que a presenre COllcor­

rência seró encêrrada às 14 horas do dia 15 de junho
de 63. Outra? informaç5es: Ruo A'lvoro de Carvalhc
N.o 70.

Florianópolis, 31 de mala de 1963,

ASSEMBLE'IA GERAL EXTR�ORDINA'RIA

��CONVOCAÇÃO ..����..�
Pela presente' ficam convidados os senhores aóc

ntstns cesto sociedade para o assembléia geral extra'
ordinária, o recüznr-se no dia 12 de junho de 1963
ós 16 horas na séde SOcial, á rua Alte. Lamego ".0
310 nesta capitol H fim de deliberarem sôbre a' se'
gulnte.· I t

ORDEM DO DIA

1 - Alteração dos e�totutosttcia!s;
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade

Florianópolis 31 de moia de 1963
.

Erice, Goettmann
Diretor - Gerente

f-

(S.A.M.D. U
CONCORRENCIA PÚBLICA

J

Na qualidade de rt:jvflQ.d��ores auto­

rizados, podemos resolver :;j3U pr?­
blema sem demora. Em nosso esloq�e
você encontroró - com certeza - a

p,e&a ou o acessório que procuro, a

pr�'o de tqbelo, genuínos, testados

em 'lqRoratório, garanlidos pela mar­

cq IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu lntemotlonol, tere­

mos o máximo prazer em atendê-lo.

COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES
,/G- SOCAS S/A

FÚVIO ADUeCI, 721 - ESTREITO

Um terço o vista e o resto em 12
prestncões juras de apenes 1 %

CONCURSO PARA ESCRITURÁRIO
DO BANCO DO BRASIL SIA,

9/6/63

h:;, ijOTEL DO LUAR
'fF' --_ -

\. Tôdas às segundas quartas e sextas feitas o pC� , btico feminino flOl"ianopilItano terá a Opartunidade de:
ouvir através da onda médio da Rádio Anita Goribal­
di, o famosa novela "HOTEL DO LUAR" de Amaral
Gurgel. no horário dos J 6,05-

CENTRO ACADEMICÕ-­
XI DE FEVEREIRO DA

FACULDADE DE DIREITO DÀ
UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA

conferência.
professor: PAULO HENRIQUE BLASI
tema, NOVO ESTATUTO DA ORDEM DOS AD­
VOGADOS DO BRASIL
dia e hora: sexta feira (7) - 17 hs-
local: satõo nobre do faculdade de direito da use

ASSOCIACAO PROFISSIONAL DOS
·ODONTOl'OGISTAS DO ESTADO

DE SANTA CATARINA

... • �C

ASSEMB�E'IA GERAL
Convocamos. aos colegas SÓclos poro o Assem'

bléia Geral Ordinória à realizar-se na dia 11/6/63
terço-feira, às 20,00 horas na Faculdade de Odon�
tologia do U.S·C , com o seguinte ordem do dia.

Eleição da 'Nova Direto:ria.
A, chapas poderõo se rregistradas até 72 horas

antes do Pleito.

......
AILTON F, CARDOSO -------,.....,....,-------

Chefe da Stecção de Material

A DIRETORIA
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Aprovado aumento de V(,�I.

cimentos ao Funcionlismo
Ptiblico Municipal

Em sessão realizada dia
17/5/63, na Câmara de ve-

readores, ficou estabelecido
a constituição duma comts­
são integrada por vereado­
res de todas as bancadas
para tratar junto ao sr. P:�·
feito Municipal, sobre o

aumento para o runctona­
lismo.
Assim sendo, dia 20/5/63,

no Gabinete do Chefe do
Executivo estiveram os mem

bras da citada Comissão,
srs. vereadores Lêdo Alcfm·
tara, pelo PSD; Llndolfo
Trierweiler, pela UDN e

Valmor Roussenq, pelo
PTB. Apos as explanações
apresentadas pelo sr. Prejeí­
to, ncou estipulado que se·

ria novamente enviado o

Projeto de Aumento à Cã·

mos certeza que, si convc­

cada, o sr. Prefeito Fome-
rolli haverá de prestar aos
srs. vereadores todos os es-

ctarectmentos que forem 50·

licitados. pois o mesmo ai;r
mou que se submeteria a

uma verdadeira sabatina,
porquanto em sua opinião,
numa democracia tudo deve
ser perfeitamente escíerect-"
do para conhecimento do pn
vo em geral.
O funcionalismo munící­

pai de Rio do Sul está de Inumeras atrações acom­

panhadas de boa músíca,
com perfeito serviço de Bar

e Cozinha estarão à dísposi-

parabens uma vez que em

fins de maio recebeu o au.

menta em folha referente
ao mês de maio e dias 1· e

3 de junhô corrente rece­

beu a. dífernça sobre o mês
de abrii, uma vez que a Lei
nó {64 vigorou com efeito
relativo a partir de 1° de n­

bril de 1963.

ção do povo que sempre SO:1

be cooperar em campanhas
meritórias como a que se

propõe realizar mais uma

.vez o "Ruy Barbosa", nesta
cidade. O convite e extensí

vc a todo o Vale do ItnjnL

mara. No mesmo dia, erra- -----------------

vés oncío. o sr. Prefeito en-

viou mais uma vez o Pro­
jeto concedendo aumento
ao Funclonalísmo, a vígc-
rnr com efeito retroativo a

partir de 1/4/63.
Em regime de urgência a

matéria teve aprovação u­

nânime e na sessão do dia.

27/5/63 teve a sua aprova­
ção final na Comissão de
Redação de Leis.

'

Há poucos dias tivre a grata notícia de que o meu

velho amIgo e companheiro - o poeto Pértcles Luiz
de Medeiros Prade - fôra convidado para redator de
"O ESTADO". Não me' surpreendi, porque conhece
seus méritos para o desempenho de tão relevante car­

go; surprêso, sim foi o convite que êle ma fêz para
escrever uma coluna para o mais antigo diário de
Santa Catarina.

Como não fui bastante modesto porq recusar n-

qui estou!
'

NãO; tenho bagaÇ1em literário poro cpreseptar, C

que até me favorece poís quem não' pOSSUi bagager.
v'iaja sempre mais despreocupado. Assim, me sinto c
vOntade e bem acomodado neste cantinho QUe "Q ES·
TADO" me proporciona a fim de percorrer em suas

páginas tantos ILlgares que não conheço·
Neste momento, muitos aSlijJntos procuram tomar

corpo em minha mente. mos nenhum consegue se de�­
tacar e Se afirmar como vencedor. Pcrísso, enquanto
lutam passo; «folhas por uma carta qUe me chega dc

Rio, muito bem dobrada em letras pequenos e unífcr­
mes, trqzendo a assinatura cio future cônsul ARAN·
TES �ÚNIOR. o qual, para nós que Q conhecemos seré

Sempre o Abelardínho. Aauê!e mesmo Abelordíphc
que não entrava em bares até o dia em que descobrn,
que de uva também ge fazia vinho.

Falo-me de Proust, da duquêso de Guermantes
de pawson e até do gov�rnado( da Guanabara. Fellz

mentIG não "lhe dto o nome, pois sabe que fazê-lo seria
qrofancr tôda a carta. Indago da política estudantil (é
pene Abelardo mas a ccrdeírlsmc venceu de novo) E

me conta 9�e seu ilus!..oe pai ,é Jui.� da la. Va�a Cfv�lf
de minha tetfa, fato qUe sera I'T'pt1vO de orgulno para
os lageanos.

Encerrando a suo missiva, deposita êle IE!m minha,
f(ont� ps lquros da vitória de uma discussão que tlve­
mas há mêses, sôbre o iní�io cronológico dos séc�'os
Para êle, êstes começavam sempre nOs anos termIna­

dos �"" 00. Afirmando 'que a doto inicio,não se dava
em 00 mas si"" em O, apresentei-lhe dados da auto·

res rêspeitáveis e fidedignas, corroboradas por demom

trações matemÓticas. Entretanto, o te·imoso do Abelor'
do co;ntinuou Irredutível até que a sua tradicion� ho-

nestidOde num gesto que lhe deve ter sido penos;ssi.� Ouça todos os domingos pelo ZVT-25 Ró�dio Anita
') mo, obrlgou-o a €screVJar-me: "po-r último paro sat;!: Garibaidi de Florianópolis ás 13 horas e 30 minutos

fazer à tu<J. imensa vaidade: falei com o Pro�. MANOEL A Ho.RA PRESBlTERIANA. .• Agradecemos Q ai
MAURíCIO da Faculdade Nacional de filosofia, Uni- sintonia' :

ver-sidade d� BraSIl· Ele ensina História Mundial Mo· .- .

demo e do 8,�sil no cueso Alio. COnsul"'i-o sóbre ,

I C
A··

M d I;:�b�;� ���!f���i���:1ô���n�����;;���; rumei. o erna
NIOR, sqtisfeita e realizada, a minha vaidade agroá�- CESAR LUIZ PASOLD '

ce o diplomacia do. seu gesto. Você �mpre soube per- O MoçO
der sorrindo. embora qU�SE nunca perdeSse. .

�
.

É p.orisso --:: e po.r muito mai�d que ��as.��:.��: Peucos têm o privilégio de sere � r
A

v_;.ca
.... v�::�t!e ��Q���it�:t;P= �e

ega���s va�ia9 � i7teira' São môç�s na aparência, nl'; ..

E'JEN-KEY Que, agdra. �e fazem lem?rar. o velho. Dawson, nurr P ano��t�;;,n�o�Ç��das as fôrças pOr seu id��l.
verso que vace tanto apreciava.

." As crítIcas lhes servem como auxilio 00 berr>
"não são longas as tardes de rC.';Q!<'a de vmho. ,

cumprir11lento de sua missãOo
Vivem a vida pulsandO com a ação constante

cpntando minutos,' ocupando horas trabalhando dias
São herois. mesmo antes de deixarem esta vida

Merecem homenagens de todos, inclusive do pequeno
por modesta que elo seja.

HOmenagens que muitos vêzes são 'etras d,e ouro
no túmulo do môço.

tam:;�na�e��Q�;! �os::h:n:d��a.come
Mas foi sempre L4I1l môço· Sabia lutar, viver, e

••.. principalmente &obia perder.

s� obras suas atitudes tinham um vigor espeo-
ciaI.' 1'-SLlO palovra lera forte, ordenada inteligente­

FeTfOri lTIerece\J 9-9 abras aue reàlizou.
P�damentar ctiQnD. vibrante, honrada. viveu CO,,"

e. A.� O; seu povo.
V.ivo. n;I�i� co40 aiqda._ faria, Muitos vêzes seria cho"
�.o

.

púbr
Mor�? e uma -f't9'::!.('! e�I=;IIrttwa. qUe. exemplifica

gu.e t<J:C4�. �m exce�são, PREClSAM ser M'lÔços. pa!
�rn "BçasiJ e um mundo melhores.

Dia 28 de maio findo o s 1

Prefeito sancionou a Lei 11°

464 e já pagou o tuncíone-
Iismo com oaumento propos
to pelo sr. Prefeito Pcrne­
rolli.

Desta' rorme. num clima'

perfeito entendimento em-te
entre os poderes Executivo
e Legislativo, foi passivei a

concretização do aumento
pretendido pelo sr. Prefeí­
to ForneroflL Na ocestüc da
reunião havia no Gabinete
do Chefe do Executivo, os:'.
Prefeito Fornerolli colocou

.

se inteiramente à disposiçúc
da calenda Cámara de Ve­
readores para qualquer es­

clarecimento que se ãsesse
necessário. Disse mesmo o
sr. Prefeito que com prazer
aceitaria a sua convccacão
pelaCâmara para, em têrmos
elevados abordar com os

nossos legisladores todo e

qualquer assunto atinente a

atual administração muni­
cípar.
Em assim agindo, o sr.

Prefeito demonstrou o seu

I
I"
,,_.

TEN-KEY G a. mànuillil
de somar que ofcrcc:; (';0.:­

ccpciollal comodidadc d�'
operação, graças ao seu

teclado balanceado, cxclu·
sivo. DCnlrc outras car,1-

ctcrísticas, a TEN-KEY
dá saldo positivo e negati­
vo (em "erlUelho), soma

,aré bilhões c tem cspace­
.lamento automático para.
O corte do papel ..
., .. � \"'·1Burroul1h9

" \'
f do Br.ael1 S.A,�
Conces.sionórlos
LOJAS NRElRA

OLIVEIRA
._, R Trajano 23 -

,�,. ;LORIANÕPOLI5
ffi�4l;,. ",

e Eu

-

--t:dsôri Nelson de Lfpaldo

CASA fROCA-SE
Casa de alvenaria com 1 O cÔmod09· Construçãc

novo duas fr�ntes local para garagem e terrenO �r.o
outro construção. Localizada em bairro pl'Ügressista de
Estreito. Troca-se por outra localizada na cidade­
centro ou il1'l!eólações,

Informaçóe9 na/'A VIDRACEmA" Canso Mafrã
84.

REI-MARCAS E PAllNJEJ
Ageale Ofjcial .. Proprieclacle ....�
.."..,. de_ ""...,., de ",__.,. _.,..
_. tftuIoi��. Wlgnla,� 1ft

�'!"4<!._de�.
Rua Tenellle Silveira. 29 - l° andar -

, SALA; _IAi.TOS DA CASA NAII _ FLORIANO:
,OLIS - CAIXA POSTAL. 9'1 - F�NE 391�.�.

..
\'

Uníversidode de Santa Co
Faculdade de Filosofia C nc.os

, PROVA DE HABILITACÁO P;C.RA IKSjl
DE ENSINO

Levo ao conheclrnanto dos interessados que se

acha cberta na Secrerorro desta Faculdade pelo pra­
zo de 15 (quinze) dias, a inscrição poro o' cargo de
instrutor das cadeiras de:

1.° - Francês
2.0 - História do FIlosofia
3." - Psicologia Educacional.
O; candidatos dev-rõc apresentar os seçulntes

docurrentos:
.

.

1.°) PrOva de ser licenciado em Fccaldode de Fi­
. Iosofia nos currículos de línguas, filosofia ou pede­
,9ogia Ou estar matriculado no Curso de Didótica dos
mesmos currículos conforme o lnsérição; Ou

2.°) Prova de' haver concluído curso superior em

cujo-Currículo foi ministrado a cadeira paro a .qua!

�' ......

c. ... as c' IR. ·.o�·c",.
ver: ao p-ir 0,.0 \ 'Ta.,
milha ..es arrastam oonsígo
pela vida afora as, marcas
da subalimentação e d'a des­
nutrição e estão condenad-as
a uma vida precária e 1:11· I

vez mesmo de miséria.
Sem alimentos ricos em

pscteínes, com uma dieta
insuficiente em vitaminas e

elemenlos minerais eaeen­

ciais, essa ínrêncía não po­
de errar-se e conservar a

resistência física neceseãna
para aluta da vida .

Durante o período crítico
que vai do prlmetro ao 'luar
to ano de vida as À.02flGliS
causadas pela má alimenta­
ção corroem enormemente
a saude e o vigor dessas ge­
rações vindouras, das quais
dependo o desenY91vjmtV]tq,
e. as prosperidade futura de
todos os países.
lfo .ano 2000 a PPPHllWão

I·. fabricação autorizada pelo GEIMAR

, • testada ii 3prowada pelo ONER e DAER

\ .tamanho espeCificamente condicionado às estradas'

i mUllicipsls
.• IIconomia _ rendimento - versatillcade
f. motor diesel ....J

• 10 marchas ê. frente e 2 à n§ �

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O RIO GRANDE DO 8tJL .,.

E SANTA CATARINA J

�TORRES S.A.se Inscrever:
3.°) Provo de ser brasileiro nato ou ncturoltzadc

(certídõo de idade ou corto de naturalização);
4°) Quilaçõo Militar;
5.0) Título de Heitor;
6,°) Títulos que pOSSUem cornprobctórtos de e-

xercício de córedra, trabalhos publicados e outros dc ��-��--------------c---------l
cumentcs de�kulum vitae; �. -, - ................. �

7.°) Ates.cdo Ó2' idoneidade moro! passado por "INEMUl C rt ddois

:�;�:'�:�:d�O��d:;nid.de passado por junto mi L • a. az o
díca Federal-

Os candidatas deverão apresentar um trcbath-;
escrito versando assuntO do resoectíve codeira err

4 vias 'daJlografados ou impressos inéditos, dentro de
30 (trir.toJ dics a contar da data do encerramento do
inscrição.

As provas recltzar-se-õo 15 (quinze) dias apôs c

encerramento do prazo para a enrreqa dos trobatl-cs
e constarão de:

o) susten.açõo oral do trabalho escrito;
b) provo didática.

I
Dentre (IS aprovados o Professor Catedrático :n

dicará à Congregação·o càndidato que deV1Srá ser "d­
mitido como instrutor do cadeira.

Fl;!anópoliÀJ�O�eAm�S�k�3.
Secre!.ória

$

OSVALDO RODRIGUES CABRAL
Diretor

A HORA PRESBITERIANA

I
AV. JÚLIO DE CASTILHOS. 320 - PÓRTO ALEGRE

I
\ FILIAIS EM PELOTAs E ALEGRETE

dia
CiDe SAn JUSr. CINE GLÚRIA
às 10 horas ---: MATINADA

Michel Ray
Elsa Cardenas - �
ARENAS SANGií'ENTAS

� CinemaScOpe - Tecn'icolor- ..

- Censura: até 5 nnoS! -

às 7 1/2 horas
1) - Jean Paul Belmondo

-

Jean Seberg
ACOSSADO

2) F�n���n fr�I��1 _ em J
MERCADO Nrl.lRO

- Censuro: até 18 anos _

às 1 1/233/4 -7 - 9 horas
Rossano Brazzi
Olivia de Havillond
Yvette MImieux· - Em _

- Cine::cop�:\_ ::!�Colar t �
- Censura: até 5 anas -

.....BA I. I 01--
,1

ás21/2-41/2-7_9hs.
Michel Ray

Elsa Cardenas _ em _

ARENAS SANGRENTAI
- CinemaScape - Tecnicolor-

- Censura: até 5 anoso -

.

CiP-11m
UliLfiWP

às 2 horas
Michel Ray

Elsa Cordenas - em _

ARENAS SANGRENTAS
- CinemaScope - Teenicolor-

- Censura: até 5 anoso - às 2 1/2 - 8 horas
PaLiI Newman
l\ra Marie Saint

Sal M'ineo - em-
I;;. X O iJ t':;

�t, - pcn:cc!�"-

às 4 - 7 � 9 1/4 horas
Troy DOnohue
Cloudette Colbert _, em _

Na· VAlE � � ('�tNDI!S BA'ALHA�
� Te,,1'C�rO;' _

- eensura: .l:t� 14 cnos ...:!.

-CrJ
- C"" anos -

I i:I ... _

às 2 horas
Michael Craig - Anna�
Myléne Demongett

VIDAS 1· ...TlMAS
- Censura: até 10 anos-

às 2 Ia 8 horas
Richard Harrison

IsabeUe Corey

O Gl.ADIADOR INVENCI'VEL
- CinemoScope _ Tecnicolor _

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

·.QUADROS PROVÁVEIS

PRELIMINAR

Como preliminar estarão i09ondo, com inicie
às 13 30 horas Os esquadrões' de JUVEnis dos rnes­

mas, pelo Certame da categoria, estando ambos cor-

7 pontos perdidos, na ont-epenúltima colocação.

CINCO VAmRES DO METROPOl NA
MIRA DO CARLOS 'RENAUx" ,

'_T-. ( " �.

Otávio José Bolognini, o

astro da pelota que teve a

sua época �o foatbaU cata.
rinense, chegando a ser con

siderado um dos mais com·

pletos atacantes barrigas­
verdes, é, como se sabe, o

nõvo president� do Clube

Atlétic� Carlos Re98UX. Sua

ação já está se fazendo s�n·

tir a contento da família do

grande clube do Vale do 1-

tajai, que em torno dêle es

tão cercando .tiIeiras-.tiíbra,
chegam-nos noÍiciaS da -.ter­
ra bêrço da fiação, catarl­
nense, dando conta das en.

tabolaçôes que Otávio Bo·

lognini, efetuando
junto a Dite Freitas, .objs­
tivando a contratação de
cinco valores do Espor�2
Clube Metropol, tricam.

peão ':;atarinense, cujos no­

mes ainda não foram reve·

lados.

_
.... !..: 'r.

J
"-.;;

PARTIDAC OE
FLORIANÓPOLIS: EM
OIAC ÚTEI� AG

.\

i� 9horas!
Jac�CruzeirDdD Sul

r
Florianii1Jolis - 9/G/G,q

--------------------------_.

111�it1lTI'J����
�

be que durante muitos a­

nos teve a supremacia do
-remo barriga-verde e a gló­
ria de ter dado a Santa Ca-

IlIéfi[o e 'aula lamo� �oiH. Dum [Otejo �gm favorito,
�,;�n��:;: �i:�i�;od��?�7d::i�C�c�::�:�Z:'!F Os p'rlncipais Clubes de FlorianõpQlis, . Joinville, Blumenau,paz de oferecer ao público o confôrto desejado, -já ,a ,

que pOSSUe instalações pera tanto· Domingo últimos reeüzou-

I t
.,

B
'

d
.

' \.
.

t· t
.

Os ?O�SP;:i%:ir� c����:�:o,�eu�;r��mejUs�:i:trE �%an;eu�i���:o.��r:����;�l;'� aJal.e rusque num gran iosoe SUjes IVO ornao
porem ocupan90 no certame em ondam&1to. posições das Lígas JOm�l:.ense, Brus

Capital; Palmeiras e OUre. se farão representar. por Fuderuçâo Catannense <}>3 e clubes, bem como as dos se que o mesmo terá turno
que não condizem com o expressão dos titulas con- quense e I.t8JaIcil.se,. senhp- pico, de Btumenau: Carlos seus presidentes na reuni- Futobol.. sr. Osní Meljc.. atlétas participantes. e returno, ignorando-se po­quis-ades no ano passado. O bicampeão, que é o Pau- res José Elias Julíart, O�c�r Renaux j.': Paysandú de Brus ao que hoje será Ievadu a Ter:� 'o Tornt!l.o a denomí-

'

'�á. reunião de hoje, em rém, a caca para o seu ini­la Ramos, está em 5° lugar ao lado do São Paulo G�stavo Krieg�r e
. .,J��� que; América:J Caxias, de' efeito na cidade portuurin, naçifl de "Luísa Mello," no- Itajaí, serão elaborados o cio. Mas tudo indicando quecom nada menQ:S de sete pontos no passivo, enquantc wtppet, respectivamente, .

Joinville; e Barroso e Mar- esperando·se, também, a. menageando-se as espôses regulamento e a tabela do s�rá a partir do mês de a
que o tricolor, vice-campeão está melhor, em 4° lu-

do por objetivo tnsntutr 11m
cílio Dias, de ltajai, os quais presença do presidente da dos presidentes das Liga� torneio erp pauta, prevendu- gõsto.

::"Fgu�;;;��i;:�:�,;;:;!;:;�ji:�"'r:;::it��o,h���: �O!ltotn:�,;,o�;p:i:�:odt�o:;q,=7�:'·�.:a: Co-m regata interna CelsoJ Ramos
.

Filho s-e-r-ãnõo serviram paro reabtltró-lo dos revêses sofrtdos
_ ... " " ... �'''' ti<

f����=�::1����;�:��fL�f:�!���:y:;;;:��: ;p�tad,��a:sal:dd':;p,'tu�taa�ad�O�')tl)'o��:� reeleito hOJ-e presidente do C. N. Riachuelodiante do Postal e Figueirense, o que decepctonoc • ",

aos seus poredros e simpatizantes que no, quadro de- em referência, já se sabe rieverã ser reeleito hoje Viação e Obras Públicas, dio de DecIO Couto, tímu- neiro, e os remadores Or- marco de conquistas que

po'ita��men�:���,e\;IT.���n;a'poula Rorncs poderõc Á�:i a; �::i�,��:.cor�:�,:� !;�����o.�::i�e:����ut:: ;!:: �,::�b�:.�::::::��n:: �:����u�l�V�:!Vi: ����� ��d::'O,::��;::o�::;a���
brindar o público com u� espetáculo, cheio de etrctt- da

rém firme, devendo, a par. À reunião de hoje dever-i �i�aP����:�na remrsnco bar-
vos e emoções na qual estarão lutando, por uma vi-

tir dêste mês, sua ação ser comparecer grande numero. A chapa única que CO!,-tário re�bifitad.?ra. trotando-se das despedidas de
estendida em maior ceceie, de associados e símpatizan- correrá à eleição de hoje noambos desta primetrc etapa do. Campeonato de 63.
em todos os setores do cru- tes do Riachuelo, todos íru- Riachuelo está assim como.

buidos dos melhores pro- tituída:
posttos, cercando o dr. Cel. Presidentes de Honra _ �
so Ramos Filho de tôdas as Governador Celso Ramos
atenções e preatigíando-o Caries Edgard Moritz
como nunca para que sua Henrique Moritz Junior
nova gestão constitua Presidente - Dr. Celso Ra

mos Filho

ATLÉTICO - Márcio; Nelson, Biringa Culíco e

Alemão; Telê Ií!' .Gilberto; Arl, Alair; Osvaldo e Benl­
c�. �

PAULA RAMOS _ Carlinhos (ou Pcmploncjj cia em conversa com a re-

Hermes J. Batista Nery e Hamilton; Vcltrnhc e Á·
'

���ta!: a���:!o:a:;oé�t���mi�;, M�rc;o__,.: ��!:ID, �Ii (EsquerdInho)' e. M�ique· clpal causa da derrota rren­
te o 'ramandaré.
Iformou o conhecido trer­

nadar que os atletas pela
manhã por seus estebeteot­
mentes bancários em cam­

pecnato da classe que se de­
senvolve todos os fins de
semana no Abrigo de Menn­

res, perdendo portanto as

condições necessárias pa­
ra a disputa da partida.

o treinador Nelson Gar- o Figueirense jogará ho­

je na cidade de Itajaí, en­

frentando o onze do Barro -,

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� , GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA __

ORILDO LISBOA _ MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

so, vice-campeão cetartnen- dor da Bahia, por ínterme-

tarina o primeiro feito néu­
tico realmente expressivr)..toLA MIJs H"RfEITI. DO Jtft.t.IIL
isto em 1936, em São Salvo-

. _

ESP.ORTE !\UNIVERSITA'RIO
BRIGIDO SILVA

i-: Vice-Presidente _ Mi-

I � 'fôlondo de cadeira ...
�,...i):tM�

PERDA IRREPARÁVEL

A principal peça da equiue Rio. (De Gilberto Nches _ Cortesia do Cruzei-
o meio de campo que con- ro do. Sul) ......._, R.er.deu o esp,?rte catarineri'se brasilei­
tQu com Aniel e Vad.o, est&- 1'0 e sul-�nieri�ono' um gran�e amigo uni g'randéva estafada, pois em menos despo.rtis:.b.e umal figura exemplar de 'cidadão hones­de doze horas cumpriram t-o e militar correto.
dois .compromissos advin- Máximo Martinel1i sempre foi um grande omi­do .d,�1 Ó grande desgaste que g� ,de todos. COrdato, leol, sincero nas palovras eaple",entar�m arrastan.do � 'nos atos, o Almirante Martinelli coma nós o, conh _

quadro a uma debacle mevl- .. ciamos- deixou uma lacuna ir�porável no. espOrte el€tável.
na sociedode .

Arrante dos esportes, o remO era o. seu f�oco, ,c
O campeonaLo de futeb":!l mesmo remo que Q. elegeu seguidas vêzes President1T

dI;. SQIUV. Ud ".I.U"""", l-HUti,:;-,l- da Confederação. Sul-Americana de Rema pelas suas
atitudes firmes, correção nos atos e pelo cOnheci­
mento. abolhado acêrca dêsg,e espOrte.

Perdemos o Almirante Martinelli justamen7E
num mome�tQ em q_ue .0 rema cotorinensê malgradc
a mó vontade d.e alguns despontava novamente come

��aa:r�ç�s ��Ihn��� ��' �oss�l�oneCs::tetAa���;�ru'�i�
tór10s e resultados consagradores.

.

Amando sua terra, vo.lta e meia viamos. O AI·
mirante MortinelJi em Flor"ianópolis. palestrando a'
màvelmente com seus amigos Com tôdo aquela hum!l
dade e SImplicidade dl1! que .era possuido. Entervistei-
o ai em Florianápolis, pO,ueo. antes d.o sul-american.c.
de remo,.. Qiz"ia S· t:xca. nqquela -oportunidade; que
Os argentInos eram serias candidatos ao titulo má.·.
ximo. E tol ac-onteceu, demonstrando S. Exca seu per- ç:
.neito conhecimento doi coisas do' remo.

,

-o no.H�e�:UocolsoC�:a�·e�as��p�� �u�n;g�ro�me.nc;��s��c
com seus am'igos de :esportes ou mais prápriamente
falando com Abíli-o de Almeida a respeito de minho
indicação pelo CBD à FCF poro qUe eu fizesse o cur­
so· de aperfeiçoament-o de arbitragens' Solícito, come

s-Cmpre, encaminh?u-m·e às mais diferentes seçõe�
da CBD paI'a Que meu expediente' fosse ccncluidc

A diretoria do Ipiranga Z��o��it�êm�;iu�. s��;��u;n�:;;��:aem�:s l��rs�:e;;�
�!�be�l ���b�r:OsesaeC�vo��:' 'esportes' de 'Sto: C'atarina e dos homemi4 que Os di ri-

g.em. Não. previa êle, não sonhava eu que SeU 'des­
�:i e:���csae�t�rd�e��:o s�d� tina estava selado, e qUe o morte o surpreenderia de
prÓximos dias Q _programa. maneiro rápida e brutal. Moço aindQ'-' tinha muite
de aniversário do clube, a que fazet pelo esport.e o Almirante Martinelli, COrl'

ser cumprido durante tod,) qqueJa Sl,Jd vontode de bem s�rvir a todos e de tr.:J­
o mês de julho.

- . balhar Pelo bem comum. Covolheir-o perfeito S· I:x·
cio, quando Oficial da Marinha, era canstan'temente

Alegando ter ° Post'!ll Te-;' pro.curado por subalternos que iam lhe pedir favores
legráfico incluido .irregular. quase sempre atend�dqs, dado' aO'prestígiÇl de qUe era

mente em sua equipe o avan possuido juntai oas seus amigos. O"destirp age sem'

te Wilson, o Pall;la Ramos pre da mesma forma inexorável, cOlhenJ:lo os jusfó�
deu entrada na F. C F. c,;.m e bons, e deixando lacunas irreparáv-eis. De luto. esté
um protestn, sollc;l:<mdn'("O '0' e'SpOrte de ·Iut",,"estó Santo C�t<lrino, de Itlfo e�t5t-

,j;�;ái: 1�;i)���n'l: 1�:.�I,qi��n����I:rr:il�,n��Móximo ��:1 in;:��i
,f)l'Jl1� 'de i:�iJ"ót�r,.áó·iyr.ar1g'l<:!"yq e i"espei�,1·,. ..

.'.'\1,..
.

.. :.. ; ..... '

..
' '. t'

1:,,...:.oJ .. J. ilu,CtI ae duJIllng-Q
com a J"t:alu;açau UI:! m�, . .,;

dOIS compromlst.os, que e'l-

� . "lllYe.ram os aOlS líderes.
Ciuoe Doze de Agósto con-

seguiu passar pelo Barriga­
Verde', man;am.lo 3 x 1, U·

largando desta t"orma ore·

�·sUltll.do obtido no turno

qüarido o marcador fei je
3 x 2.

�E�U:t�a::�� �c�:::
pelo Postal Telegráfico, mar
cando outra goleada por
5xl.

I'lA tur:'no ° placar foi [a·
.

-

vorável ao grêmio do es­

cudo' da Aguia, por 4 x 2.
I Portanto, por nii.s um?

se�ana Caravana· do Ar
'e .Doze de Agosto contínua­
rão liderando o cert.ame

ilhéu de futebol de salão.

ponto perd,do em

A Pedercçõn Cetcnnensa de Desportos Wtüver'
sttcríos empreende as mais diversas atividades o firr
de: fazer realizar, cem o mois compl-eto êxito, os Jo­
gos Universitários Corarinenses do ano em curso, O�
preparativos 'vão desde a movtmentaçõo do seu qua­
dro 'Dieétor até a organização do magna certame es-

tudantil:
.

.

Na úftlma' reunião .

a- Federcçõcr -Uulvêrsírcrfc
'

� além de r;lClml!ar os 'intégrantes do�'!se'l Deportementc
de Publlctdade, rérrlizou também' o. !IDr�eio dos Joços
qud darão .ln_íció·abs Campeonatos 'de'Volei e FLitebo'
de Salão. dús Jogos Universitári-ós de agôsto próximo
após a apresentação dos cJt1etos, em desfjl.e pela!;
prinópais rua.s da Capital. •

•

euet Daux

2" Vise Presidente _ Cló­
vis Ayres Gama

1" Sccretárto - João Leo­
nel de Paula

2" Secretário - Nelson
Silva

. . ,
1" Tesoureiro - José Car-

los Muller' '"
"

2". Tesoureiro - Félix:
Kleissl' J

Diretor de Regatas - Sa­
dy Cavres Berbea
Dir-etor de Galpão - Jo­

ão Flôres

:R�ir�tiC;:úrci�e L6��taçãO -

Diretor Esportes Terres­
tre - Walner Barbi
Representante junto a

Fase - João Leonel deOs JOgos- Universitórios Catorinenses patroci'
nados pelo F�DU. terão. Inicio no dia 12. de agôsl',)
com 'a participaçõo de tôdas os AssOciações Atléticas
'ins-critas na Entidade da rua Alvaro de Carvalho A·

cadêmic�s 02 �ireitQ.. 'Odontologia, Farmáca. Flioso·
fia, Serviço Social Medicina, Engenharia e CiênciG':
EConômicos estarãà em luta no magno. certame de
estudante superior.

Paula
Cons.!lho Fiscal:

Lange
Robúrto Muller

Alci.1es Stuart

Walter

Regata interna

Apr'.Jveitando as eleições
de hoje, a diretoria do Ria.
chuelo programou uma fes­
ta náutica constante de cin­
co páreos, sendo que o Lil.
timo será uma autêntica a­

tração, pois serã em dois
barcos a oito remos, tal co·

,
COmo ·novidade. vamos lnfo.rmâr sôbre o qua· mo se efetuou há dois :l­

dran�ular de Basauetebol que se realizará. nos pr&- no.!!, saindo uma pela esquerximo3" dias.' Serão integrantes do. Torneia os "f'ives" da e outro pela direita, con. �
das Faculdad€s de Direito, Engenhar10 e Medicina· C tornando a baía sul, com

quarto protagonista ,aparecerá na figura do qu"intetc chegada defronte à séde dO)do Liro TênIs Clube.
";i: simpático clube.

Os Jogos Universitários Catar'inenses do corren'
te ano serõo efetivados no quadra da Federação A
tlética' Catarinense, de acôrdo com e{ltendimento�
hav1dos entre Os Presidentes Ody Varela pela Fede'
ração Atlética e acadêmico Lênio Machado. pelo Fe­

deração, Universitária.

lavrador
DOBRE SUAS COLHI!:ITAS !

.

CientiliCOmerlte dosados, fornecidos em fÓr.

m_;Jlm especiais poro diferentes culturas, de
.

o"córdo com b nolureza dos solos. Diversos
tipos de adubos poro b"tolo, cano, mandi.
oca, fumo .. nilho, arroz, leijõo, trigo. pomo.
res, jurdins, ele.

'
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AGRADECIMENTO
Vva. OUl!a Probst, Martim Goedert e Família, Fridoli­

no SeU e Fnmilio.. e Pedro Lucinda Schmítz e família, cons­
ternados pela irreparável perda de seu esposo, pai, sogro
e avô

GUILHERME JACOB PROBST

agradecem, de maneira especial, a todas às pessoas que os
confortaram no doloroso transe, quer assistindo-os direta­
mente, procurando de qualquer forma minorar seu sorri­
menta, quer. enviando nõres. telegramas e cartões de pe­
sar, e a todos os que o acompanharam atê sua ultima mo­

rada,
Convidam aos parentes e amigos para a misSa que. pe­

io seu eterno descanso será oficiada às 9 horas, do dia 16
do corrente, na Igreja Evangélica Luterana, desta eídwte,
à rua Nereu Ramos.

Gde e pos
LW2 H. Silveira

'Findo o verão acabou a "dolce vítto" do vera­
neio, E o Zé Maria', que vive do veraneio (dos outros)
ficou deslocado numa praia deserto, chefe de casas
vazias e fechadas, dando o impressão de abandona­
dos por causa de uma calamidade qualquer.•

Sim. não deixa de s,er uma calamidade, porém
, necessórrc e Inevttóvel- o inverno nosso de cada ano.

E foi osstm que Camboriú ficou uma solidão ...
Zé Maria, o contar dos ambientes pequenos e

escuros das boctes, ficou sem ambiente algum. A ci

garra precisava migrar fugindo da resseca de todc
um verão de fastos.

.

,

E REPRESENTAÇÕES
RELATóRIO DA DIRETORIA

Em cumprimento ao que dispõem os estanrêos e de

conformIdade com a exigência legal, a diretoria tem a

!lonra de apresentar aos srs. acionistas o relatório do

exercício de 1962.
Juntamente com êste relat6rio, submetemos ao exame

dos Srs. acionistas o balanço e a conta de lucros e perdru;.
cotocando-nos ii. dísposíção para quaisquer esclar�hllell'

lOS que forem julgados necessários. \

Flnallzando, csce-nos agradecer a todos os auxüíaros

e empregados desta empresa o auxilio prestado e 8. bôa

vontade e dedicação com que se desencumbiram de suas

atribuições, bem como, a.os Srs. acionistas, a confiança de­

positada. nesta diretoria, reafirmando nossos protestos de

estima e consideração.
Crichlma, 14 de agosto de 1962

CléUo Nh.·aldo CrIppa. - Diretor Presidente

João Alfredo Canlpos - Diretor Comercial
EXPRESSO CRESCIUMENSE S/A.

Crlciuma - Sta. Catarina

BAl,ANÇoO GERAL l ..EVANTADO EM 36 DE JUNHO DE
.

1.962

BAL.I\NÇ<> PATRIMONIAl..
AT I V O

Disponivel
Caixa e Bancos

Circulante
Veiculas

Reboqhes

Fixo

M6vels e Utensilios
l:nubUlzado
Instalações de Oficina

')' 1\ S S r v o

ExigÍ\'cI
Contas Correntes

Não Exil:ívcl
Capital

Resultado Econômico

Lucros e Perdas

Criciuma, 30 de Junho de 1.962

Wilson Zarato João Alfredo Campos
Diretor Comercial

NOTA; O Balanço está transcrito às tis. 18 e 19 do Diário

n 1, legaltzado no Juizo d/Comarca em '!1/l2/6?.

5.981.956,86

10.216.200,00
1.150.500,00 11.366.700,00

17.645.467,60

5.481.001,80

12.000.000,00

17.645.467,60

EXPRESSO CRESClUlYlENSE S/A.

BAT,ANCO GERA��iC����;T!:::ôC;�;�a DE .JUNHO D€
•

1.962

BALANço ECONól\UCO

(Lucros e Perdas)
RECEJT,\

Renda de Fretes 23.003.720,80

446.480,00
3.6I)(),OO
35.327,oa
835.706,50
46.5'11,90
92.109,10

960.280,10
306.CO

106.565,00
7.386,411

52'1.435):11)
13.057.856,70

69.7OS,5P
193.595,2lJ
181.929,00
220.727.20
142.043.00
47.206,60
29.110,&:1
,.....

2.465.7U,6tJ
29.408.00
525.663,00

2.0l9.475,'7Q
30.364i'Q
15.325.00

591.186,20
92.915.40
13.5'12'"
52.480.00
164,465,80

23.003,'l2O,80

59.769,m

237.401,8(J

164.465,30

OFeRTA DAS .. ,

PEREIRA OLIVEIRA

b

LI
I.,CIAL

Of'Wtl!J �
[if
••• e o saldo em

3 lotos a suo disPosição:

suavElS n"ensolldades!ti

DESPESA
Aluguéis . .

Ajuda de Custas

Correios e Telegráfos
comíssões

ê
.

Contribuições de Previdência

Diversos

Descontos em Fretes

Despesas Eancárias .. , .

Estiva

Entrega de, Mercadorias

Fretes e Redespachos ...

Fretes a Particulares

Indenizações de Mercadorias ....

ImpOstos c Taxas
Luz e Telefone
Material de Escrit6rio e Expediente
Propaganda e Publicidade ....
Salários Extras
Selos Federais

Viagens de Administração
Vencimentos e Ordenados

Vencimentos de Escrit. e Depósitos
Despesas de Veiculas

Despesas de Viagem Carros de Transportes
Despesas de Viagens e Estadia

Conservação de Bens
Custeio de Conservo de Maq. e Veiculas
Gastos Gerais

Custeio de Operação de Oficina .

Seguros ..........••..•....

Lucros e Perdas

MOTOR VENDE-SE

95 pés

.0
Rua Conselheiro Mafra, 6 Rua 15 de Novembro, 1409

Florianópolis Blumenau

Aparfamenfos na praia
de Camboriú

Na mais belo e confortéset praia do Estado de
Santo Catarina - CAMBORIÚ - dispomos de eeee­
lentes APARTAMENTOS no Eólfkio "CAMBORIÚ
PALACE" com localízcçõc privilegiada. eis que estó
a CEM MITROS do praia... Os apartamentos. de fi.
no acabamento têm 1, ou 2 ou 3 dormitórios, com 50
la de estar, banheiro etc-

- O EdifícIo acaba de ser construido
- Os Apartamentos estão desocupados
- Bons preços
- 50% à vista e saldo em doze meses

Enderece hoje mesmo SeU pedido de informações
à ADMINISTRADORA PREDIAL LTDA - Av. Vícen
te Machado 18 _ Edifício Kwosinski 5.° andar -

Curitiba - "Paraná - Fone 4·01�. -

Ora. IARA Cm!.A NOCETI AMMON
I CIRURGIÃ DENTISTA
Atende senhoras e ct onças.
Método psicológico modemo-especíallacdo-parc crian
ças .�"-"",,,....I.I"
Alta rotação.
Aplicação tópica de fluor.
Atende sõmen.e com hora marcada-das·8-às-12 horas

�u�a9S�; J:r��4 �'({as. f' ) � ""-. �.�I -.

CASA - VENDE-SE
Vende·se um Motor Elétrico 10 - HP - 66C

_ 380 completo com instalaçõo Vp e trator no 8ai-

'o B6a Visto - COQUEIROS, com o sr. Germa� Reis Agora com maiores probobilidadea _ faço O
!;uo fnscl'fçe'b ......,.;' '0 Ai1uce!. To. CW C

.

Ven� uma caso à rua 1� Joo�ulm 23.
_

2.° pOnto Em-ctleiro- t\lovol
, \ ....... ] 1/6/6$ C:ONTINENTIi.Trator à ruo Fern��g.1l!> �. _I___._..:......J<•. � • __ ,"",,11':>.,,",'0, �A •

...

,\

E -0 sujeito. baixinho e da voz baixinho dos 1'0

rnances coros (l"rn-pqptes também caras),J�9tou o ins­
+rumento na saco e veio dor com os costados 'nt�ta
nossa tnsonsc Capital num desterro voIuntárlo. .

Não quis ficar"':'" é claro - para cantar o tôdc
a burguesia do vale do l tcjoi, o que foi o inverno que

cessou, numa praia. que procura esauecer a palavra
inverno.

Ao Naooteõo da méstcc derrotado pela astro­

tegia nunca dcrrctcvel oeste" tempo. f-r-lo, apresen­
tou-se uma única solução: o exílio.

Exílio que nos trouxe um violão velho e sem

graça tocando graciosamente coisas novos,
•

E como é fácil, para o Zé, dedilhar bem o tns
trumento cantando (COmo. gente grande) a baladc
que o Luiz Vieira fez "pra' ninar (tarnbem) gente
qrartde":

Aí começa o repertório dcorlrno pobre doa
certos lira Interminável repertório qe músicas pc"
ouentnhos; em que o TOm o. Vtnlclus, a Dolores e cs

outros "donos" do nossa 'canc'iõneiro môdernô côlô- Criciuma, 30 de Junho de 1.963
cararn letras de grande conteúdo e expressão. Wilson zaruto João Alfredo Campos

As mesmas melodies que Europa e Estodc- Diretor Comercial
Unidos estão comprando a bom prêço, saem. de gra- NOTA; O Balanço está transcrito às fls. 18 e 19 do Diária

ça, das cordas do violão do Zé Mario. independente n- 1, legalizado no Juizo d/Comarca em 21/12/62.
de qualquer pagamento de direitos autorais ou ou- EXPRESSO CRESCIUMENSE S/A.
f-ros direitos. 'r'ransportes, Agências e Representações

Basta cpenas que se bata um papo com êle: OpC J'AItECER DO CONSELHO FISCAL

nas conhecê-lo. Os membros do Conselho Fiscal. abaixo assinados, te."..
E quem ainda nôo o conhece. nesta terrtnba do examinado minuciosa e detidamente o inventário. c be-

onde tcdo mundo cumprImenta todo' mundo? lanço e a conta de lucros e perdas, referentes ao esercícío

E' fácil localizá-lo. - . --...., de 1962, apresentados pela Diretoria e. sencto-lbes forneci·

Encostado em poria do. "ponto chie", lá está �::r:��rs:�:�::õ�e :;:t:Slm�SC::U::,:,
. :o��g� ��i��:�e���n�eT ��:i� :oJ��a�b;�t�� reíta ordem e correção, recomendando-os, por isso, â apro-

beiro, amigõo dele· O Zé Maria é ()I vaõe- com cora vaçã�ri��:'�b��= de 1962de vilão qUe estq assobiando uma musiqueta, ao. lado
João Carlos de c.mposDoí até uma eerencta é o mínimo. E' bastante

Contador Reg. n0 0064 _ C.R.C.S.C.
wmbinar a hora e esperar que a noite venha.

Economista Reg. n0 204 _ C.REP. _ 4"RegiãoCom lua ou sem tUa () violão do vUão, do ir"
Reg. n" 4699 na DE.8, do ME.C.

revel'enf1e boêmio começa à p1anger coisa bcn1ta e a
Ivo Zanette

voz baixa do baIxinho entro em cena para reafir-
Antônio Serafim

mar que "a felicidade é como pluma que o vento .....:::.::.. _

vai 1.evando pelo ar".
Que df'more o inverno! •••

RECITAL DE PIANO DE
�LBERTO TINEm

Dorolécío Soares
Outra Iniciativa do Clube da Música de Florlant

polis, coroada de pleno êxito.
De ha muito Florianàpolis, nõo assistia tõe eKtrc

ordtnoric apresentação de um ptcnlsta.
Foi realmente Um espetáculo soberbo o recital de Gilber
to Tinetti trazendo O platéia em suspense durante ta
da o sua recnsaçõc-

•

Mozart Beethoven Chopin Vila Lobos, • ectres
compositores desfilaram· através' dos mógicOS dedOf
do piantstô linetti num espetáculQ de ex�raordinaric

beleza, SOb cujo ínterpretcçõo o magnifico artístc se

ínteqrou perscneírnentg, sentindo-se rôda suo alma
transportada paro a esfera musical dos seus autores.

Já, que não nas foi dado assistir de perto. o gran
de concurso internacional de piano n-alisa-

do na Teotro Municipal do Rio de Jarwirc, em c.ue SE'

apresentaram os virtuoses do plano, tivemos a 'a"entu'
ra de vir até nós um pianista do gabarito de Giibert
Ttrettí, que sob" empolgar o plateia Florianopolitana

com a 9UO magistral arte pianistico. A nosso ptcteía
sabe aplaudir OS gI'jJndes mestres da arte musicai. E

ficariam plcntedos nas suas poltronas entrariam pela
madrugada, aplaudindo, aplaudindo sempre um Gilber
to Tine:.tl tolo grandesa da sua arre interpretativo E
foi assim 'que o celef,re pianista retomou varia9 vezes

ao palco paro atender os aplausos constontes da asais
têncíc,

•

_
VENDEDOR PRACISTA no!:h=��e:m�': g�����;:;�s�:":vi=

MESBLA SIA. tem Vaga para Vendedor' P.racis" síce, o recital de Gilberto Tinetti, que. O Clube da Mú
ta paro Residir em Brusoue e Tuborão. sico nos ofereceu.

09 interessados queirom dirigir·se a· Rua Fetipe
Schmidt N.o 18 - 2° Andor� [...ja 1 J do corl'ent�. nn _

hor6rio Comerciol.
_ . _'

L �j

GINA'SIO EM UM ANO

Rua Trajano. 23

Florianópolis

CASA - VENDE·SE
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PÉRICLES PRADE

apresenta

RENATO BARBOSA

"Eu não tenho biografia.
Biografia é mutérlu de ne­

crológio. Nasci; vivo; sou

I
"CRISTO, FREUD E O PROF, ALCIDES �..
AB'REU DEIXA'RAM, E mM DEIXAN- I
DO, VERDADES ETERNAS", r'"

h.A ;.��,�-do, a facilidade de chegar tura catarinense? Aqui h;�

_ :/'
.. r-'

;:r���':E����a�:: ::i�ae� ;�:ia�a:�����:�d�) be�raCh�� �

, ,.. "
talhes perdidos. Disse ._; gada (te um incauto Bispo l, 'N:

r

"Na meninice era Nick Car- Fernandes Sardinha.. Per-
ter, }'ui Nick Carter cem

por cento. Depois Macha·
do de Assis, Eça, Anatolc.

Aconteceram as masturba-

guntu a você: - poderá
haver literatura, no bom

sentido, sob tamanha atri·

buição?
negado por uns, mas mi- ções: _ Aluizio Azevedo. E
mario por muitos. Tenho ainda, vida adiante - w;�· A QUESTAO DA
três rilhos e sete netos, de, Proust, Proust, Proust.; UNIVERSIDADE
Você conhece um espíêndí- e Gide". E o que pensa o

do cocattptus, dominando a Professor a respeite UV Tem a Universidade duas
chãcara Ri;;genbach à rWI

Bocaiuva? Pois roi. planta­
do por mim. Na data em

que completei dez anos; i1

de agôsto de 1812". Foi o

que disse o Professar Rena­

to Barbosa ao subirmos o

elevador do Lux Hotel, mi­

nutos após eu ter munires­

tado mterêsse em entrevis­

rã-to. Não ficamos derÜru
do meramente "tredtcto­

nol", no contôrno rotineiro
.e chõcho da discussão ping­
pcng; no enquadramento
das perguntas. dirigidas.
conresao que supunha o

e-otessor aeneec Barbosa

diferente, prêso cinda ao

calor arrepatader das escoo

las antigas, largado uc ern-

Prof. Renato Barbosa, Cate·

drático de Direito Interna·

cional Prh'ado da Faculdade

de Direito da USC

mundo'! Acha que é a coís-i
mais bela que a estupidez
humana resolveu eempli­
cal', a serviço de seu espr
ríto-porqursmu. Linha ue

pensamento? apenas nutcn­
ucfuauc. Quanto aos no­
mens que o impressiona.
ram afirmou que "Cristo,
Frcud e o Prol', A,,;J,\C�

Abreu, deixaram e esta'J

deixando, verdades t:\':f'

nas",
Santa Catarina propor­

ciulU..... ao s-roressor Rena
ta oaruosa "nada de bom,
nada ue mau". Esclarece
todavia que em sua vida
de rroressor uníversua­
nu, e.crsnrãc sempre três

puJlt'I." ue rererêncía c-c

Joao David Ferreira Llma,
Paulo Jilasi e Cecilia Muniz

ue Aragão. E outros, em

sua g'eração -: Pedro Cal·
mun, André Carrozoni e

Edl1lunuo da Luz Pinto, E
.

entu!,iusmado, finalizando:
"e agora, o maior - Al�·
xandre r�lu'cos Konder, ;)

meu grande, imenso, fabu·
loso Alex".
A capacidade de amar

em Renato Barbosa é ili·
mitada; assim como um

Julien SareI no "Vermelho
e Negro" de SihcmJal ou

Hans Castorp na "Montd'
nha Mágica" de Thomas
Mann. Estão certos os psi·
cólogos que dizem haver
um senso de "proporciona.
lidade" entre o amor e il

ódio?

LITERATURA

CATARINENSE

JORNALISl\IO, DIREITO 1:::'
POUTICA

Salienta o I'rofessor Re·
nato Barbosa, categorica·
menle, que jornali�mo ca

U::dllcn�e no sentido pro·
fi!:lsillllal não existc,. e que
para êle, 'lm matéria ,>uH·
tiea, a reforma de' base é a

eleito.ral - ,Ipolicianumto
das legendas", a reforma
de base da vergonha". A

respeito dos novos Cõdi"os
acentuou que implicam na

n�forli1u.lação, que já tarlla·

"U, do problema subjetivo e

.t"urmal do direito, viSI!ali·
zado sab - nuvos ângulo� e

im[lonuo� implicações, d ...·

correntes da Í1itima ;UCI'­
ra c das consequências soo

ciais.

Ij ITAl\1ARATI
"O ItamaraU' é �: CllpU'

Ia de cultura. Cc :.jllna·
do no lUa Bruw !:;llcro
me afirmar. Eu.. ,J nlm:a
oe ·tru(_:a cl"uza(i/ "':.jm al­
ma do:: cupim.
.ração nisso t· >O virá

depois. Bom? ' ? .Scm
sei. Mas virá".

LI'l'r�RATJJRA CATAR!· teza lJue conq\' -;_r um;l

NENSE é um problema, :"! posição de relh.. e!,tá cer·

oos maiores. Ententida no to do seu Ilrcstítrio .junto
seu sentido LATO' oh ·ES.' 'às altas aut01'idades do.)

TllITO, para localizá·la .no INSTITUTO. É um homcm

"GEOGRAFICO ou lUS. 'q�e confia no seu arcehnu·
TóRICO" de nosso Esta.do ço - c para chegflr ali {JIIi!
é uma dessas coisas rlifí- dcseja - lula como 1ml

cds, mormentc porque os adolescenle. possuido oe
Jjvros que aparecem por uma lôrça interior extraor·

esta "terra de Deus" po· dinária, consciente de qJ1e
dem ser contados nos ue· se começa a ultrapassar o

dos da mão, Dissl', o Pro�, tamanho do muro no InO'

num I.om de ilustre obscr· mento {'xato em que le\'au·

\'::_<:"n11 • "fle ('xi .. l .. litel'ri' tamo.�·()s 11H<; da terra.

'A convite da direção da

emprêsa, o Governador

Celso Ramos, outras auto­

ridades e convidados estio

veram, . no dia 7, a bordo

do navio Mário Bonetti,
pertencente a NAVEGAh

Inteiramente reformado e

ampliado em 11 metros, D

antigo "Caetés" acabara de

deixar os estaleiros Arata·

O".

Recebidos cordialmente

pelos diretores Dr. Aderbal

Ran10.� da Silva e Sr. ACf!·

lon SOU-r.8, bem como ou

tros funcionários da firma,
comandante e tripulação,
as autoridades e demais

convidados tiveram opor­
tunidade de percorrer de­

moradamente todas as de­

pendências e instalações do

magnífico pavio.
Um passeio pela baia nor

te, até a barra, foi propor·
cionado aos que compare-

ceram; fundeando na C�·

trada da barra, ali foi ser­

vido o almoço, sendo ore·

torno à tarde.

Nossos flagrantes roram
tomados na ocasião, vendo.
se num deles o Governado!'
Celso Ramos, o sr. Acelon

Souza, o Dr. Aderbal Ra­
mos da Silva e o Prof. At­
cides Abreu, já à mesa e

no. outro, ainda atracado, o

navio.

Revista Manchete entrevista
Poeta e Pinttlf Catarinénse

RODRiGO DE HARO, ponA LPINTOR, PARTltlPA
DA NOVA GERAÇM PAULlSTA.ODESENHISTA FÁBIO

MAGALHÃES VIRA A FLORIONÓPOLlS

A'RMANDO CAm A ,RESPEHO
DO PAPA JOÃO XXIII

Durante a sessão de 0'1'

tem, .na Assembléia Legisla­
tiva, procuramos ouvir .)

Deputado Armando .- �!lj

sobre a morte de Sua Snn­

tidade o Papa João XXiiI.

O digno parlamentar, cr.m

a sua habitual soncircoc

escreveu, então, para este

jornal;
O suave e magno condu­

tor da Igreja cetouci

Apostólica Romana C':!rJ C·11

os olhos depois de \,(,1'

triunfante o afã de projetá­
la no processo da evotuoão
social dos povos. Sentira

que o clero devia ir além
de pedir ao Criador no in­

terésse da criatura. E rom­

pendo o circulo de. um ri­

gorismo que o progresso

desaconselhava, fê-lo sair

das sacristias para até su

bir aos morros. na detcsa

da alma e na defesa, tara­

bém. do estômago do no-

esenno (lLnhn'r.do o atcun­

cc de sua !11!5S,'0. Ela esta­
ril!. sendo .unrapassadn pe­
los sucessos de natureza
vána que raptdarnente mo­

cnücat .. a Iistcncmia �{l!::i,,1

de ·n0350 mouco.

Nua mais a intolerância

que excomungou Galileu.

Em vez da Igreja fechada
a compreensão das cria­

ções <ia gênio humano, a

Igreja que reconhece nêle a

vontade divina conduzindo
a criatura ao aperfeiçoa­
menta da existência terrena.

O clero atuante no seno

tido do bem - dentro e ro­

ra da Igreja, no púlpito, na
cátedra das Universidades
e na tribuna das Casas Le- .

gislatjvas - o clero atuan­

do para a harmonia entre

os indivíduos e os zstados.
O Papa. João XXIII teve

êsse e outros méritos ína­

pagáveis. Morreu divinizado
na luta pela humanização
da vida.

préstimo das inspiraçõe5 CONCEJ'ÇAO DA ARTE
das .musas, \'ivendo unM E perigoso tocar, mesmo

época ultrapassada, carco· de leve, nisto que muitos
mida. Fiquei feliz ao ter chamam "a concepçãn da
certeza de falaI;" com um arte". ConceLe-se a respei··
homem "atualizado", uma. to DAQUILO que oferel'e

inteligência que acompa· um dillfimico de dúvidas?
nha os fenômenos que se Define �e AQUILO que ej'

processam na esfera do conde atrás das moitas tIa

pensamento moderno. Per· 11sicologia, revelado !i(ll;nen·
guntou·me se· havia lido fi te aos iluminados? Será
"Advogado do Diabo" lie ,TENTA:t;:IVA DE CONCEP·
1\lorris Wcst. É realmente ÇAO, concepção também"
_um .livro dos mais apreci.á· Dizem os entendidos que
veis e fizemos nos poucos só se pode definir e con·

,momentos que me propor· ceituar o CONHECIDO, -('

donou a entrevista, uma que não é fruto do "enig·
análise psicológica do piO. mático", E a arte? Até on·

tor Blake. em < relação a de vai o conhecido) e odes·
:Paolo, filho de Giac.omo, conhecido' fill sua mUluU·

tIue vive_u no espaço infan· videnç,ih? O Pl'Ofessor .Rc·

�i!d:, a:o�::c;:te :: ;��:sc�� �;�a B��b?�ãOar;:i�t�nt:CI�
n.hecet" certas sutilezes do cepçã') dt: arte não socbl.
IIlwldo. Depois apareceu;; A"l'te,.é ,comunicabilidade
Oscar Wilde, com selL''; social, Será, ..evolução ou

'gl"a!ldes olhos, fatah flb- revolução. Arte=- 'não 'é caro

,servadores das arestas e .tão, PQ.s�I .. ,Ante. pode seI",
c!o interior das coisas c vir, c9rn a mesma intcnsi·

pessoas, que nos conduzi.l dad�, a todos os matizes:
ao conhecimento de suao; - ,reacionarismo; esqm!r'J
obl'as e vida. Um assuntu da,· direita, cent�o __ . Nilo
puxa outro, não é verdadt� con�wldir o social com o

'popular somente. O TCl,ltni politico e muito
entrou na CONTEX'!:ÚRA. com o partidário".
de nossas palavras e '3\!'
Iientamos as 1ll0deA'uas tét··
nicas usallas, 'preocupanrlo
nos aluda com o -lHÉTU:
TI;) c LOUCURA" de R(,­
bert [,cwis, que' traça cm

oita cout":renc:ias a probi('·
mâtica de' St.lnt1:ó:aswsk..i. De-
1mb veio o surrealisml)

com BI'eton e outros. In·

tere'isado pcla eu.ltu.ra do

Pr.:lfessor Renato, quis sa·

b!'r dos vaiflres de-sua l{;i·
tura, o nascimento de seu

teorema ae estudôs'" IJsicoI(>·
gicos, ii equação de suas

ob1iervaçõ('s.· � tessiLura ti".

seu \Iocabulái'jo Cllorme e

<.�l·n"j . c!!lt·

miSSÕeS - consideradas as

mais importantes: a CUL·
l"(.J.ttAL e a socíal. Em to­
do o Brasil, nem todas
se upereebcn.m da.

.

l·caH· I

dade, 1'01" Issu mcsn.o rol'

lham I/OS seus m,;,., ele­
mcntares objutiVOI.,.• rua.
de e (IUe muitas
c onS':lcnCla de�' < ..mtrt­

butçáu para a fOI', ,''V da

mentalidade nucí-
tao dtspondo o p, � 'al de
suas reservas, a f '"'� que
os jove"f ucudê JS do
Brasil possam re- -cr uma

orteneação à uuura t c suas

necessidades c esp.eações.
De variados pontos sue­

gem idéias de reformas
unlversítârías» alunos c

proressêres interessados ua

estruturação de nossas es­

colas superiores. O futuro
dirá da razão dos esforço ....

E' quanto a Universidade '.Ie

�:;t���r%:IbO� pr::;t::
menta: "Ainda está se for·
n!ando, não teve tempo pa· _----------------------­
ra afirmativas. Nôs não
temos tempo em Santa
Catarina. Somos um ed:fí·
cio apenas n:bocado e l)in­
tado de nôvo - cuidado, ',1
Línta está fresca"! Uni·
versidade -; um homem a

sonhou, c a sonhou sozi·

nho, sem mais ninguém.
absolutamente ninguém. ltle
se chamou João David Fer,
reira Lima. Sonhou e 'cor..·
cretizou o belo sonho. Te)n
sofrido e há de sofrer ain­
da muito com isso. Só pe(.o
a Deus que, nestes aluei·

n,antes crepúscul<ls da Ilha,
não o confundam com o

Bispo Sardinha.. "

Rodrigo de Haro, poeta, pintor e desenhista catarinensc

que vem obtendo sucesso nos circulos intelectuais de Sã?
Paulo

de Carvalho, uma série de­
aesenhos, baseada no Apo·

,._ calipse. A reporter, além
.. do articulista R. clt:) Harc,
entrou em contato com o

mura!ista João Parisi ):o'i·
lho, o cronista e poeta João
Ricardo Penteado, com o

contisr.a Marco Cattani a

aLLZ Aracy Balabaniam e o

consagrado desenhista Fá­
bio de 1\1agalhães. Este úl.
timo virá à Florianópolis,
a fIm de se apresentar nu.

ma exposição individua!,
sob a chancela da Reitoria.
Diz a jornalista _; "Nem
tudo, em São Paulo, é fá­
brica, banco, lucro, e cio
irUo. Há, também, os que
sunham pelas ruas outrora
palmilhadas por uns "lou·
cos" que se chamaram ÁI·
vares de Azevedo, Castro
Alves, Mário e Osvaldo de
Andrade. São os "jovens
zangados" da nova gera·
ção intelectual e artística.
Entre os 18 e 30 anos, êles
formam novas experienci3s
em literatura, artes plásti·
cas, teatro. Não formam

grupos Goesas com' idéias
uniformes. São, em slla

maioria, anti·gregários, [.

xasper.untemente individua·

listas, com modos próprios
de ver e de fazer arte tam·
bém.

RODRIGO DE RARO:

"O papel do artista ê
. suscitar o medo" diz RO

Wilma Rechefeld, repor·
'ter da Revista �anchete,
entrevistou alguns dos Vll­

lôres mais representativos
da nova geração paulista,­
sob o título de "OS jo­
VENS ZANGADOS':. En�r?

.

êles foi ouvido o pbeJ;..":\,
-pintor e desenhista catar�-.

nense Rodrigo de Baro; ��.�g� �:s�:��ta�oe�ive:��
que há pouco tempo, sob;)' numa sociedade despida.
patrocínio, da Divisão de delmitos, sufocada por um
Intercâmbio e Expansão progresso desumano. Cabe
Culturalf d.)

. DepartamentQ ao poeta difundir o regres.
de Educaç�o e Cult�ra da so, "o atraso". O artista de.

Rei�o�ià \ da univer�Ú.iide 've jJerseID.lir o mistério.
de Santa Catarina, ,expôs Tenta viver com :os ganhOS
.Q:t Jmll do Teatro 'Ãlvam ( . ." , .

1 .-

Ficasse a usar apenas o

podei' das rezas, a Igreja
-------'-_

LOTERiA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

1.784 CRS 150.0:10,00 - Joinville

7.422 CRS 80.000,00 ,- l'lorianópolis
1.141 CRS 40.000,00 - Florianópolis
4.591 C� 25.000,00 - Flórianópolis

D�ES�ADJO
",.. O I'lALS ANT!CO DIAJUO Dt SANTA CATUIHA f'

Florianópolis, (Domingo), 9 de Junho de 1963

Freéhando
VlI

Abro e fecho hoje um parênteses, nestas croniqu(l·
tas escritas pe!o gosto de reviver e guardar a memÓ·
ria da mansuetude de alguns dias "en promenade", pa·
ra retrucar ao Varelão, velho'amigo e companheiro da

excursão, autor de um comentãrio improcedente, em

tôrno do que, hã dias, aqui deixei exposto.
De fato, afirmei que, quando dois çaçadores ca·

çam juntos e um deles atira muito bem e o outro mni­

to mal, este deve procurar atirar simultâneamente com
_

aquele, porque se a perdiz é morta, fica sempre a

DÚVIDA de quem a tenha matado.
O Vatelâo, que atira muito bem,. discordou de

mim, que �tiro (perdiz) muito maL

E, citando até a: lei das probal;>ilidades, . concluiu

que a peça deve ser creditatla sempre ao bom atira·

dÓr, afastada qu_alqufr DihqpA.
.) Na éaso', : �idelftem��1> es'ta}n.dS;' eúi.: càusa pró·

. pda, apesar da rabl.llice va.rele5c�· ·asSeverar que :::e

trata de questão em tese.

�..epe1ido êsse aspecto, �le j� estã perdido ab iniHo,
uma vez que, pondo·me sub judice, é o autor do caso.

Logo eu "ou o reu. E, in dubio pro reu!

Poderia encerrar aqui o processo, com essa se:1·

tença singular e irreversível em todos os tribunais uo
mundo.

Mas, há mais e melhor. :tle, no tiro, representa o

máximo; eu. o mínimo. Uma DúVIDA entre os doi:>,
terã a decidi-la o direito romano, fonte do nosso_ E

está no Corpus duris: "Scffiper in dubiis id quod mini·
mum cst cligendum" - O que}. feilo o tr6co, quer dio:er

I "Na DÚVIDA sempre se deve escolher o MíNIMO."

Mas, não é tudo. Para as pe�dizes, o Varelão, com
sua pontaria certeira, é maligno; eu, com meus tiros

errados, sou benigno. Outra vez o direito romano me

socorre em qualquer DÚVIDA, p'ois estabeleceu: "SeUl'
per in' dubüs beniglliora preferemla sunt," isto é, "nas
DúVIDAS sempre s� dCl'e preferir as mais benignas.

Finalmente, para citar,-apresenlO um exemplo; <;e

o Varejão e eu, fo�a da época legal, atirassemos juntos
uma perdiz, matando·a, cometedumos um delito, pre·
visto no éÔdigo de Caça. Pela teoria dele, apenas êl�
deveria ir para a cadeia, pois seria o acertador. Os roo

manos, todavia, por sãbios, viriam salvã-lI}, por ensina·
rem que "deJictum Hon pmesumilul' in dubium", ou

seja que "na DúVIDA não se pl:esume o crime."

Ex.positis: o Varelão podeAmtender muito de caça·
da, mas de DúVIDA não manja nada, sem dúvida.

Na fotografia acima, entre seu Armando e o Bar­

riga.Verde, lã na fazenda do Ari Borges, o Varejão é a

própria imagem da DúVIDA.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


